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O Professor Almerindo de Vasconcelos Lessa foi uma reconhecida personalidade do meio científico e 
académico português do século XX. Para além da área científica em que foi precursor, a hematologia, dedicou-se, 
entre muitas outros campos de interesse do seu espírito de humanista, ao estudo e divulgação do pensamento de 
Pierre Teilhard de Chardin, tendo ocupado cargos relevantes em organizações internacionais europeias, formadas 
com os mesmos intuitos. A sua admiração por Teilhard de Chardin está expressa no testemunho e na homenagem 
que publicamente lhe prestou:  «Não posso dizer se o Padre Teilhard levou em vida muitas almas para o seio da 
Igreja Católica. Mas sei que sozinho, pelo convívio pessoal ou o diálogo póstumo com os leitores, conduziu, só 
por si, para os caminhos de Cristo, muitos homens renitentes ou hesitantes. Eu sou um deles».   

Deve-se ao Professor Almerindo Lessa a iniciativa de ter organizado, em 1964 e 1965, dois colóquios 
internacionais sobre Teilhard de Chardin, que se realizaram no então Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Política Ultramarina, numa altura em que o seu pensamento foi revelado e divulgado pela publicação póstuma de 
toda a sua obra de carácter não científico (13 tomos, editados pela editora Seuil, Paris, entre 1955 e 1976, em 
paralelo com diversos volumes de correspondência). Nesses colóquios, participaram destacadas figuras dos meios 
culturais francófonos da época: André Ligneul, Jean Charon, Paul Chauchard, Henri Prat, Pierre Narbaitz, Didier 
Lazard, Dominique Wespin, Louis Darms, Jean Overloop, Hubert Cuypers, Jean Hiernaux, tendo o Professor 
Almerindo Lessa apresentado, em ambos, importantes comunicações e tendo o Professor Adriano Moreira sido 
igualmente conferencista, no de 1965. Os títulos destes dois colóquios são bem significativos da abrangência dos 
assuntos tratados: “Teilhard de Chardin e a convergência das civilizações e das ciências” e “Teilhard de 
Chardin et l’unité du genre humain” (as actas respectivas encontram-se publicadas como separatas ao boletim do 
ISCSPU, vol. II -  1964, vol. III – 1965). 

O conhecimento destas duas iniciativas públicas, a que se junta uma conferência do Professor Almerindo Lessa, 
proferida em Novembro de 1967 e publicada em separata de “Semana Médica”, com o título “A visão 
cosmológica de Teilhard de Chardin”, suscitou na nossa Associação o desejo de promover uma homenagem a 
este cientista teilhardiano que, na época em que Teilhard de Chardin começava a ser conhecido entre nós, tanto 
promoveu a divulgação do seu pensamento.  

O desígnio de levar a cabo esta homenagem, aprovado por unanimidade na Assembleia-geral da AAPTCP de 22 
de Fevereiro de 2011, foi concretizado por uma comissão trabalhando em coordenação com o Professor Adriano 
Moreira, amigo pessoal de Almerindo Lessa e Presidente da Mesa da Assembleia-geral da AAPTCP. A 
homenagem compreendeu dois momentos: sessão solene no dia 8 de Novembro de 2011 na Academia 
Internacional de Cultura Portuguesa, de que Almerindo Lessa foi membro e, no dia 19 do mesmo mês, colóquio 
na Universidade de Évora, onde ele foi professor. No primeiro, foram oradores o Prof. Adriano Moreira, o Prof. 
Ilídio do Amaral e o General Garcia Leando; no colóquio, além do Reitor, Prof. Carlos Braumann, proferiram 
conferências os Professores Pereira Neto, Ário de Azevedo, Carlos Portas, Manuel Patrício, todos eles amigos e 
ex-colegas do homenageado. No final, o Rev. Pe. Hermínio Rico s.j. celebrou Missa pelo homenageado.   
Como momentos especialmente expressivos das duas sessões, destacou-se a leitura de trechos de obras de 
Almerindo Lessa pelas Professoras Sónia Frias e Cristina Cunha, suas antigas colaboradoras, e pela Drª Ana Luísa 
Teixeira; a mesa-redonda, que integrou o colóquio de Évora sob o título «Sempre insatisfeito – ex-libris dum 
humanista», em que testemunharam as suas vivências com o homenageado os seus antigos colegas Professores 
António Rendas, Fausto Amaro, P. Neto, S. Frias, C. Cunha, bem como o seu editor Nelson Alves e o seu filho 
adoptivo João de Mucaba Lessa. Tendo Almerindo Lessa sido designado pela AG da AAPTCP, a título póstumo, 
seu sócio honorário, foi o respectivo diploma entregue ao seu filho pelo Prof. A. Moreira na sessão na AICP. 
Neste número do nosso Boletim, publicamos textos de algumas das intervenções nas duas sessões da homenagem.�
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ALBUM DE ALGUNS MOMENTOS DO COLÓQUIO NA 
UNIVERSIDADE DE ÉVORA, COM FOTOS CEDIDAS PELO 

SEU GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
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EM MEMÓRIA DE ALMERINDO LESSA  

ADRIANO MOREIRA 

Presidente do Instituto de Altos Estudos 

da Academia das Ciências de Lisboa 

Presidente do Conselho Geral 

da Universidade Técnica de Lisboa 

 
 
O mais adequado ponto de partida para homenagear Almerindo Lessa, e a sua passagem pelo tempo que é “o espaço 
onde decorrem as coisas” (Santo Agostinho) é talvez o ex-libris que adoptou: “Sempre Insatisfeito”. Por isso, ao 
deixar escrito “páginas inteiras de sabor auto ou exobiográfico”, é coerente com o seu modo de estar no mundo e na 
vida que tenha começado por transcrever, em jeito de premissa, este soneto de Camões: “Coitado, que em um tempo 
choro e rio; / Espero e temo, quero e aborreço; / Juntamente me alegro e me entristeço; / confio de uma coisa e 
desconfio /. 
 
Para quem teve ainda o privilégio de com ele conviver, esta inquietação permanente era, em primeiro lugar, uma luta 
pela convicção que tinha da igual dignidade de todas as etnias, culturas, e crenças, sempre ferida pelas desigualdades 
fundadas nas diferenças étnicas e culturais, na abrangência incerta dos direitos humanos afirmados gerais e 
invioláveis, nas limitações do saber necessário para acudir às dores e angústias de cada ser. 
 
No difícil século em que lhe aconteceu viver, sofrendo consequências severas do seu conflito com o regime político 
de que não compreendia a duração nem os preceitos, poucos portugueses dessa época conheceram tão intimamente 
esse mundo a tender para o globalismo, e o país que amou a evoluir, mais uma vez, para o desastre imperial. 
 
Quando, pressentindo o fim do seu tempo no seu espaço, deixou lembrança escrita, dos muitos amigos, mestres, 
colaboradores, que teve, e nenhuma dos que lhe contrariaram os projectos generosos e dadivosos, dos que largamente 
lhe recusaram a carreira académica que sempre teria honrado. Mas também da terra, pátria comum de todos os 
homens, que longamente palmilhou, “desde as neves da Lapónia, às da Mongólia e dos Alpes Suíços”, confortando-se 
com os “ares quentes e secos dos desertos do Saara e de Moçâmedes”, dos “lagos frios da Patagónia Argentina”, das 
madrugadas da inesquecível Gurué, de todas as latitudes do Brasil à África portuguesa, também das outras potências 
europeias, mas para ele, sobretudo dos nativos de todas as etnias e culturas, e da China fascinante à qual pretendeu 
deixar um legado que foi mediocremente impedido. 
 
Um texto destinado a uma cerimónia de lembrança e homenagem não é uma biografia, e por isso procurarei apenas 
recordar alguns dos projectos e frustrações dolorosas que atingiram a sua alegria de viver, mas que enriqueceram o 
legado que aqui pretendemos celebrar. 
 
Para isso tentarei recordar algumas das temáticas mais desafiantes do futuro na época em que viveu, e que 
demonstram, em muitos aspectos, quanto avançado estava nas curiosidades científicas de seu tempo, e que hoje, nos 
efeitos já conhecidos e sofridos, fazem parte dos pesadelos das gerações vivas. E sempre não esquecendo que essa sua 
atenta curiosidade pelas turbulências, e futuros possíveis daquela época, tinham no seu espírito marcas das 
turbulências académicas que anotara no percurso de Abel Salazar, seu mestre com o qual se solidarizou quando 
demitido por razões políticas, de José Marinho, de Lopes Martins, de Alfredo de Magalhães, e da turbulência 
estudantil, na qual ele próprio participou como fundador da Associação de Estudantes de Medicina da Universidade 
do Porto. De muito professores guardou lembrança grata, mas certamente Abel Salazar foi para sempre uma presença 
no seu espírito independente e criador. Dele escreveu o seguinte: “A partir do primeiro encontro sempre os estudantes 
puderam contar com ele, com a sua presença, com a sua pena, com os seus cartoons e com a sua voz”. E por isso lá 
esteve, naquele frio Janeiro de 1947, junto do cadáver do Mestre que ficou “arrumado entre violetas”, num modesto 
andar das Avenidas Novas de Lisboa, e que teria um percurso marcado e vigiado pelas autoridades quando levado 
para o seu final repouso no Norte; “um ser de rara beleza moral, porque foi, sobretudo, um resistente”, concluiu. 
 
Um resistente como ele próprio seria, desapegado de bens materiais, bebendo na história portuguesa iluminações de 
conduta, e por isso devoto do estudo de percursos como o que traçou desde Ribeiro Sanches, autor do Tratado da 
Conservação da Saúde dos Povos, de 1756, à criação da OMS em 1948. De facto, fascinado pela gesta portuguesa ao 
redor da terra, até politicamente como quando chamou a Macau a primeira república democrática do Oriente. E 
também cultivando a total devoção ao Brasil, a emergência mais notável da colonização portuguesa. 
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Acompanhando os avanços do saber, conseguia relacionar os Ensaios de Montaigne e as Cartas de Afonso de 
Albuquerque, considerando-as apenas igualadas por Fernando Namora. Mas, escolar andarilho por várias 
universidades da Europa, das Américas, da África, e da Ásia, sendo em algumas professor, não encontrou 
estabilidade, senão tardia, na rede universitária portuguesa. O que não o impediu, quando inaugurou, com uma lição 
magistral, o ano escolar no Colégio Universitário Pio XII, obra do saudoso Padre Aguiar, proferida em 5 de Janeiro de 
1968, de acompanhar, com um texto que não pode ser ignorado, na qual, como Manuel Antunes, clamava por uma 
Universidade renovada para os novos tempos. Foi ali que escreveu tais palavras, depois de, como era seu hábito, 
prestar homenagem à reforma de 1911 que Mendes dos Remédios chamou revolucionária para aquela época. Mas 
debruçando-se sobre a época em que se encontrava, quando o Império Euromundista se desmoronava, e rapidamente a 
parte portuguesa desse Império também desapareceria em 1974, escrevia: “Mas qual a imagem da universidade neste 
fim do ano de 1968? Que vemos nela? Por todos os lados, e tanto da parte dos mestres como dos alunos, sinais de 
crise, de contestação, e de reforma. Sente-se que está inadaptada, que na universidade está uma das imagens da Nação, 
pois nela se reflectem e dela se extraem as metas e os níveis de progressão pedagógica, de desenvolvimento e de ideal 
político”. Os factores demográficos, económicos, de ordem cultural e política, que anunciavam a mudança da ordem 
mundial e da conjuntura portuguesa não foram omitidos, e a exigência de uma educação sem privilégios, para uma 
sociedade de homens livres, na era tecnológica, o acesso de todos ao ensino, tudo ali foi reivindicado, organizando um 
saber e um saber fazer, implantando, no teor da esquecida Convenção do ano 2000, americana, cujo Relatório 
assinado por Herman Kahn e Anthony Wiener, enumerou as exigências da renovação necessária e urgente do ensino 
superior. É aqui que mostra, com transparência cristalina, a influência recebida de Chardin, ao escrever: “Por 
implosão, contrário de explosão (o neologismo é de Teilhard de Chardin e pode ler-se o seu significado no ensaio O 
Crístico de 1955) deve definir-se o fenómeno de concentração espiritual de cada um sobre si próprio e de toda a 
humanidade sobre si mesma, por um ecuménico esforço de interiorização e enriquecimento mental que pode alcançar 
a transcendência. As querelas e outras contestações de uma humanidade em implosão não poderão nunca ser 
satisfeitas com simples soluções materiais de conforto, com simples políticas económicas. Requerem mais. Por isso 
também o movimento de Maio visava para muitos escolares mais um poético mudar de vida, à Rimbaud, que um 
mudar de mundo de praxis marxista (Michel Dufrenne)”. A crise com que entramos no III Milénio, e que já não viu 
nem sofreu, mostra que esse sonhado caminho não foi o adoptado, que o credo do mercado substituiu o credo dos 
valores, que o preço das coisas substituiu o valor das coisas, que a sociedade da informação e do saber esqueceu ou 
subalternizou a sabedoria. O que tem diminuído seriamente as Faculdades que se ocupam das humanidades e 
favorecido o relativismo demolidor. 
 
Este interesse lúcido pelas Universidades não foi recompensado por um trajecto fácil nessas instituições portuguesas. 
Tendo uma verdadeira paixão pelos temas da tropicologia, e uma devoção pelo que hoje se chama o desenvolvimento 
sustentado desses povos que habitavam em geral o mundo pobre, conhecia designadamente o Brasil em toda a sua 
geografia física e humana, e os que lutavam contra a geografia da fome, na terminologia de Josué de Castro, meu 
amigo. 
 
Assim se tornou inevitavelmente também amigo e admirador de Agostinho da Silva, e acompanhou com participação 
activa o desenvolvimento do projecto da Universidade de Brasília, apoiado pelo Presidente Kubitschek de Oliveira. 
 
Pediu-me então que ajudasse a criar ali uma biblioteca portuguesa, que seria o núcleo principal de um Centro de 
Estudos que Agostinho idealizara e para o qual obtivera a concessão de um excelente terreno no campus universitário. 
Consegui reunir um acervo excepcional que foi recebido em festa no Planalto, provisoriamente instalado num pré-
fabricado, e esperando pela construção de edifício definitivo a cargo do governo português, o que nunca aconteceu. 
Anos passados, visitei Brasília, e encontrei Agostinho a viver numa barraca construída no terreno, e com este letreiro: 
Capacidade para 1000 quilos ou 10 pessoas. O sonho nunca se realizou. 
 
Tão sebastianista, embora talvez inconfesso, como Agostinho, Almerindo ensaiou mais tarde erguer em Macau o que 
chamou Universidade Internacional de Macau, muito nos moldes do que era a Universidade da ONU. Instalou-se 
romanticamente em Macau, conseguiu uma pequena Fundação de suporte, protegido pelo Embaixador Martins 
Janeiro, pretendendo que, periodicamente, fosse um lugar de encontro de sábios para debaterem temas relevantes do 
mundo em transformação. Foram talvez dois anos de sacrifício pessoal que acompanhei, obteve a colaboração de um 
vasto grupo de intelectuais e cientistas portugueses e estrangeiros, mas um dia, por despacho do governador da época, 
o projecto foi extinto. Incluía um Instituto de Línguas, onde o ensino do português teria lugar principal, criando uma 
reserva para depois da entrega do território à China. A definição que me dizem de um curso da Escola que ali mais 
tarde foi organizada apenas para o ensino da língua portuguesa, parece estar a aproximar-se do modelo que Almerindo 
sonhou. Tive oportunidade de perguntar, em encontro casual, ao governador que já estava retirado, porque razões 
frustrara o projecto, e respondeu-me que não tinha lembrança nem do projecto, nem da decisão final. 
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Ocorreu-me, estando no governo, criar no Instituto de Medicina Tropical uma cadeira de antropologia destinada a 
enriquecer o mérito científico excepcional do Instituto com o aprofundamento do conhecimento dos 
condicionamentos culturais das populações dos trópicos. De início pensava-se que Eduardo Mondlene manteria o 
interesse, que depois perdeu, pela função, e o Almerindo concorreu ao lugar, com provas públicas. Foi aprovado, em 
debate difícil, mas o Ministro do Ultramar da data anulou o concurso. Tendo como patrono o ilustre Afonso Queiró, 
catedrático da Faculdade de Direito de Coimbra, Almerindo recorreu para o STA e ganhou o recurso. A tutela 
eliminou a verba do Orçamento e o Tribunal de Contas ficou assim impossibilitado de dar o visto indispensável. 
 
Pelo interesse e devoção de Almerindo pelos temas dos trópicos, que era fortalecido, entre meios nacionais e 
estrangeiras, pela admiração e amizade por Gilberto Freire, logo que a crise ultramarina explodiu, com a guerra e as 
suas consequências, logo Almerindo se tornou activo numa das componentes habituais das guerras, que são os órfãos 
dos combatentes. Estando eu próprio nas funções, recentemente assumidas, de Ministro do Ultramar, pediu-me que, 
em deslocação a Angola dos anos da tormenta, procurasse satisfazer-lhe o projecto de adoptar um órfão nativo. Fui 
pessoalmente ao Hospital onde muitos estavam recolhidos, e impressionou-me um menino, que fora encontrado ferido 
entre mortos em Mucaba, e que saudava as pessoas, levantando os braços com a expressão – Viva Portugal. Foi 
registado com o nome de João de Mucaba, e, logo que a lei permitiu a adopção, com estatuto pleno, foi adoptado por 
Lessa, sendo um filho dedicadíssimo para um pai excepcional que o merecia. 
 
Esta atitude sobre a unidade do género humano, que levou Almerindo à paixão pelo ensinamento de Chardin, 
declarando expressamente que, não sabendo quantos homens o padre chamou a Cristo, se declarava ser um deles, 
permitiu-lhe organizar em Portugal o primeiro Colóquio Universitário sobre a doutrina de Teilhard de Chardin, no 
Instituto de Ciências sociais e Políticas, onde lembrou o antecedente que reconhecia em Leonardo Coimbra, com o 
seu criacionismo, um antecessor criativo do entendimento antropológico global. Na sua síntese pessoal, Almerindo 
ensinaria, nessa escola onde leccionou, que “a tarefa de todos os homens, crentes ou não crentes, será pois batalhar 
ecumenicamente para a emergência do espírito da Terra. O procedimento consiste em centrar-se sobre si mesmo, 
primeiro, descentrar-se depois sobre o outro, e sobrecentar-se em seguida sobre um outro maior – O outro”. 
 
A adopção do paradigma que se traduz na afirmação da “Unidade do género Humano”, exige certamente uma 
narrativa de vida, mas para Almerindo foi como que uma revelação “a operação milagrosa dos Santos Cosme e 
Damião. Audácia cirúrgica e tolerância racial: ou quando viu a realidade mil e quinhentos anos depois dela sonhada”. 
Foi na Capela Sistina quando, admirando a pintura que Miguel Ângelo executara, entre 1508 e 1512, e que lhe 
recordou as palavras de Costa Lobo, escritas em 1906: “de sobre uma nuvem um belo e possante mancebo estende 
para baixo um rosário, ao qual se apegam com ansiedade um preto africano, perfeitamente caracterizado, revestido de 
cogula e capuz monástico; e, a par dele, outra personagem de tez fraca, desnudo, não distintamente individuado, mas 
evidentemente de raça oriental, parecido com um índio do Dekan”. Ora, entre os maiores milagres dos Santos Cosme 
e Damião “consta o da amputação e transplante de uma perna, a um servente da Igreja seu devoto, que estava a morrer 
com um cancro numa perna… Então, durante o sono, Cosme e Damião vieram com os seus instrumentos cortar-lhe a 
perna e como Damião se lembrava que tinha perto, ainda fresco, o cadáver de um etíope, foram lá, desenterraram-no, 
cortaram-lhe uma das pernas e uniram-na ao corpo do doente. O servente, ao acordar, encontrou-se com uma perna 
nova, mas preta”. 
 
Almerindo apenas nos portugueses encontrou esta crença na viabilidade do que chamou enxerto dos homens, a que o 
tropicalismo de Gilberto deu forma teórica, e de que as emergências que são o Brasil que amou, e Cabo Verde que lhe 
deve um livro clássico – Mesa Redonda sobre Cabo Verde, são expressões. Finalmente foi aqui na reposta 
Universidade de Évora, quando renasceu com a forma primeira de Instituto Universitário, perdendo, por teimosias 
governamentais, a forma inovadora que lhe queria dar o Conde de Vilalba, que o talento de Almerindo veio encontrar 
o último e digno abrigo do homem sábio e dedicado que era. Merece que um dos seus escolares lhe dedicasse uma 
tese. Mas esta não é indispensável para consagrar a sua memória e o seu exemplo. 
 
Universidade de Évora 
19/11/2011 
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Conversas com Almerindo Lessa, conceptualista da ciência  
 

ILÍDIO DO AMARAL 
Geógrafo. Professor Catedrático Jubilado da Universidade de Lisboa, da qual foi Reitor. Académico 
Emérito da Academia das Ciências de Lisboa. Académico de Mérito da Academia Portuguesa da História. 
Académico Correspondente da Academia Internacional da Cultura Portuguesa. 

 
Conferência proferida a 8 de Novembro de 2011 em Sessão de Homenagem prestada a Almerindo Lessa 

pela 
Associação dos Amigos de Pierre Teilhard de Chardin em Portugal 

 
 

Começo por ler uma pequena nota que escrevi em Setembro de 1996 e que foi reproduzida na página de 
abertura de Leituras do Homem, volume resultante de uma das muitas reuniões internacionais gizadas por Almerindo 
Lessa. O seu falecimento teve lugar numa altura em que eu estava a meio de uma ronda de conferências por vários 
centros universitários do Brasil. 

“Almerindo Lessa preparava cuidadosamente a edição deste livro quando a morte interrompeu o curso da sua 
vida na Terra e entre os Homens, que ele tanto amava. Leituras do Homem representa mais um testemunho do seu 
constante empenhamento de, com os Amigos, discutir aspectos fundamentais da difícil ‘aprendizagem de ser homem’. 
Na sua falta houve que decidir a arrumação dos textos, com base numa ordem inspirada nos vários planos 
transmitidos oralmente e na primeira página da Apresentação, de sua lavra. Com a edição do livro prestamos sentida 
Homenagem e recordamos a insigne personalidade do universitário e do homem de cultura, do Amigo sempre pronto 
a partilhar com os outros o seu enorme saber. Outros companheiros da Universidade Internacional que colaboraram 
nestas Leituras do Homem também foram chamados à presença de Deus – Henrique Martins de Carvalho e, mais 
recentemente, Coriolano Ferreira. Paz às suas Almas!”. 

Compartilhando com eles os mesmos ideais de ensino superior consentâneo com os finais do século XX e 
continuação no seguinte, fiquei a dever-lhes testemunhos de muita amizade, de aprendizagem através das suas 
palavras e acções que marcaram, indelevelmente, alguns anos da minha vida de universitário, enquanto assumi os 
cargos de Reitor da Universidade Internacional de Lisboa e de Presidente do Instituto Superior Politécnico a ela 
ligado. Tive-os como companheiros e conselheiros privilegiados na aventura da criação e implementação de tal 
projecto de ensino superior integrado, participado por uma Universidade brasileira prestigiada, em que se associavam 
o universitário, o politécnico, a investigação científica, a parte terminal do secundário e actividades de relacionamento 
com o exterior sob a forma de reuniões de vários tipos, com a participação de individualidades de fora da universidade 
e do politécnico sobre temas nacionais e de ligações de Portugal com outros países. 

 Sobre a Universidade Internacional de Lisboa Almerindo Lessa, que foi um dos Vice-Reitores, escreveu o 
seguinte: “Somos uma Universidade com um projecto, um enorme desejo de servir e um fervente sentido de 
modernidade”. Tanto nela como no Politécnico ensinaram grandes Mestres, numa e noutro obtiveram diplomas 
pessoas que têm ocupado e ocupam cargos importantes da vida nacional. Infelizmente, ao fim de uma vintena de anos 
de intensa actividade e afirmação de lugar de relevo no ensino superior foi deixado que a flor murchasse e que, uma 
vez seca, o vento a varresse em 2008.  

Almerindo Lessa era um daqueles intelectuais que André Malraux qualificava do seguinte modo: “une race à 
part, qui recherche l’assentiment plutôt que le conflit”. Almerindo Lessa era um pensador, um homem profundamente 
vivo, humano, caloroso, um explorador que praticava os ensinamentos de Pierre Teilhard de Chardin, grande expoente 
da ciência e da cultura, que ele muito admirava. No seu livro L’Avenir de l’Homme, de 1959, escreveu Teilhard de 
Chardin o seguinte: “il faut savoir, savoir toujours plus, et pour cela chercher, chercher toujours davantage, nous ne 
savons pas exactement quoi, mais quelque chose qui, sûrement un jour ou l’autre, pour ceux qui auront sondé le Réel 
jusqu’au bout, apparaîtra” (L’Avenir de l’Homme, 1959). Isto sintetizou Almerindo Lessa nas duas únicas palavras 
inscritas no seu Ex-Libris: “Sempre” e “Insatisfeito”. 

Assim se explica a sua permanente disposição para a organização de reuniões internacionais com a 
participação de especialistas nacionais e estrangeiros de vários domínios científicos e culturais em torno de temas da 
maior importância para que dessem a conhecer as suas reflexões. Recordando apenas algumas dessas reuniões, feitas 
no âmbito das actividades da Universidade Internacional de Lisboa, merecem destaques as de uma trilogia: Leituras 
do Tempo (as contribuições foram publicadas em volume de 1988) e Leituras do Homem (publicação póstuma em 
1998), ambas em Lisboa, com exposições de instrumentos, de textos e de imagens artísticas; no ano da sua morte 
preparava a terceira, sobre “Leituras do Espaço”. O espaço, associado ao tempo e ao homem, esteve sempre no seu 
pensamento. Atente-se no título do livro editado pela Academia Internacional da Cultura Portuguesa com a data de 
1995: No tempo do meu espaço, no espaço do meu tempo, em que reuniu, de acordo com as suas palavras, “lições, 
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discursos, prefácios, laudos, guiões históricos, esquemas pedagógicos e outras páginas íntimas de sabor auto ou 
exobiográfico”. Ele, o autor, Almerindo Lessa, era o terceiro elemento da associação espaço, tempo e homem; no caso 
o Homem situado. 

Às reuniões referidas anteriormente é justo acrescentar o quanto se lhe ficou a dever pela realização do 1.º 
Congresso Internacional de Transdisciplinaridade, no Convento da Arrábida, em Novembro de 1994, sobre o qual 
direi alguma coisa mais adiante. 

Almerindo Lessa não chegou a escrever uma obra sobre teoria da ciência. Por isso mesmo intitulei esta 
conferência, por um lado, de Conversas com Almerindo Lessa, que foram inúmeras as que tivemos ao longo de 
vários anos de convívio, em diversos locais no país e fora dele; e, por outro lado, de conceptualista da ciência, 
porque assim o considero tendo em conta o que de mais importante guardaram a minha memória e alguns 
apontamentos esparsos nos meus cadernos de notas. Conversar com Almerindo Lessa era um acto de aprendizagem. 

 Como estamos reunidos em Homenagem organizada pela Associação dos Amigos de Pierre Teilhard de 
Chardin em Portugal e recordando que em 1964 e 1965 Almerindo Lessa organizou dois colóquios Internacionais 
sobre Teilhard de Chardin no então Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina, Teilhard de Chardin 
e a convergência das civilizações e das ciências e Teilhard de Chardin et l’unité du genre humain, construí esta 
conferência tendo a obra desse Homem excepcional no pensamento.  

Pierre Teilhard de Chardin foi uma personalidade maior do século XX, misto de sacerdote a quem a sua 
Companhia de Jesus proibia de abordar os temas que contrariassem os dogmas da Igreja (por exemplo, a filosofia de 
Teilhard sobre uma evolução baseada na noção de ortogénese, isto é, de uma evolução dirigida), filósofo, místico de 
coragem espiritual, projectando-se sempre no futuro, autor de ideias renovadoras sobre as relações entre o Homem e a 
Natureza, mestre em áreas das ciências da Terra, poeta da Matéria que ele tinha como espiritualizada. Não resisto a 
citar alguns excertos do seu poema longo e belo, Hymne à la Matière: 

“Bénie soit-tu, âpre Matière / glébe sterile, dur rocher / toi qui ne céde qu’à la violence / et nous force à 
travailler / si nous voulons manger /…/ Bénie soit-tu, puissante Matière / Évolution irrésistible, Réalité toujours 
naissante / toi qui faisant éclater à tout moment nos cadres, nous obliges à poursuivre toujours plus loin la Vérité” /…/ 
“Enlève-moi là-haut, Matière / par l’effort, la séparation et la mort / enlève-moi là où il sera possible, enfin, 
d’embrasser chastement l’Univers” (Écrits du temps de la Guerre: La puissance spirituelle de la Matière, 1965). 

Teilhard de Chardin era um investigador de terreno que analisava minuciosamente todos os fenómenos da 
natureza. O mundo era o seu laboratório. A Geologia e a Geomorfologia, a Paleontologia e a Pré-história ficaram-lhe 
a dever contribuições muito importantes a partir de conhecimentos assentes em trabalhos exaustivos de campo em 
países dos vários continentes, particularmente na China onde viveu uma boa parte da sua vida. “J’ai pour la Chine, 
devenue mon pays adoptif, une grande reconnaissance. La Chine a été la chance de ma vie. Par son immensité, par 
l’énormité de ses dimensions, elle a contribué à élargir ma pensée, à l’élever, jusqu’à l’échelle planétaire” (Cit. de 
Claude Rivière, En Chine avec Teilhard, Le Seuil, 1968). Recordo que foi durante as suas estadias na China, a partir 
dos anos de 1923-1924 que adoptou o nome chinês de Teh Jeh Tchin, isto é, “Padre da Virtude da Alvorada”, 
respeitado por colegas e discípulos, amado por gente comum. Com algumas interrupções de viagens à França, à Índia, 
ao Nordeste de África (Somália e Etiópia), à África do Sul, aos Estados Unidos da América, convidado por 
instituições doo maior relevo, a estadia mais longa teve lugar de 1939-1947. Durante ela foi escrevendo Le 
Phénomène humain, ainda que começado em Paris em 1928, uma das suas obras capitais, de elaboração e conclusão 
muito sofridas porque foram várias as revisões, com cerca de 300 emendas do texto original, impostas pela sua 
Companhia de Jesus e pela Curia Romana.          

Nas minhas Conversas com Almerindo Lessa Teilhard de Chardin esteve sempre presente: ele mais 
preocupado com os aspectos antropológicos e de ecologia humana, sobretudo da singularidade do fenómeno humano, 
da sua emergência e da sua evolução, da sua socialização progressiva; eu, como geógrafo, mais voltado para os de 
geografia física, dos grande fenómenos geológicos incluindo os paleontológicos, e os de geografia humana. Mas 
jamais defendemos essas disciplinas como coutadas delimitadas por fronteiras estanques; muito pelo contrário, 
procurávamos relevar as suas interacções, permutando os nossos conhecimentos. O espírito de Teilhard de Chardin 
vigiava-nos, lembrando-nos que a unicidade do mundo é feita pelos laços entre cosmogénese, biogénese e noogénese. 
 Leituras do tempo, Leituras do homem, a procura de explicações é demasiado antiga. Nas muitas conversas 
com Almerindo Lessa começávamos por recordar, como muitos outros têm feito, a aporia de tempo de Santo 
Agostinho, sobre o longo e o breve, o presente, o passado e o futuro nos capítulos XIV a XXXI da sua obra 
Confissões. Almerindo Lessa citou-o na apresentação que escreveu para o volume Leituras do homem: “Que é, pois o 
tempo? Se ninguém me pergunta, eu sei; mas se quiser explicar, já não sei”, a que acrescento a prece do Santo a Deus: 
“Confesso-te, Senhor, que ainda não sei o que é o tempo. E torno a confessar, Senhor, eu o sei, que digo estas coisas 
no tempo, e que de há muito falo do tempo, e que esse muito não seria o que é senão pela duração do tempo. Mas 
como posso saber isso, se desconheço o que é o tempo?”. 
 E percorríamos autores de vários domínios, da filosofia à literatura, que se debruçaram sobre a matéria, de 
que cito apenas alguns – repito, apenas alguns - dos que ficaram retidos na minha memória. Henri Bergson e a sua 
filosofia do tempo em Mélanges e em La pensée et le mouvant, definido como sucessão, continuidade, mudança, 
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memória e criação, e defendendo a existência de um só tempo real sendo os outros fictícios. René Guénon, em La 
Grande Triade (1946) e o tríplice tempo (do sânscrito trikâla), passado, presente e futuro, identificado o Homem com 
o presente e que este nunca passa mesmo existindo passado e futuro. Mircea Eliade, em Le Mythe et la Réalité, para 
quem só é possível ter passado, presente e futuro o que é humano, que está inserido num tempo profano. E, 
naturalmente, a definição cósmica de Teilhard de Chardin, do tempo medido pelo desenvolvimento do Real, do átomo 
aos seres viventes. Segundo ele, como escreveu em Le Phénomene humain, “em função do tempo tem-se uma 
complexidade crescente de estruturas. 

 Do poeta Thomas Searl Eliot, em “Burnt Norton”, incluído com três outros poemas em The Four Quartets, 
obra marcada por sintonia com uma composição musical para quarteto, sobressaem as contradições do espaço e do 
tempo na perspectiva da vida humana, o significado do passado e da dor, a presença co-eterna da morte e da 
lembrança, a certeza, sempre ameaçada, da salvação, as relações do homem com o tempo, o universo e o divino. O 
poema “Burnt Norton” começa do seguinte modo: “Time present and time past / Are both perhaps present in time 
future / And time future contained in time past / If all time is unredeemable”. Somente o momento presente realmente 
interessa, porque o passado não pode ser mudado e o future é desconhecido. 

O Professor Manuel Ferreira Patrício usou tais versos como leit-motiv numa comunicação com o título 
“Ontem, hoje e amanhã: a unidade criadora do tempo nos ofícios da profissão” apresentada num Simpósio de 2001. 
Claro que Almerindo Lessa já não a pode ler, porque estava falecido desde 1995, mas eu pude ler e em memória o 
recordei. 

Ficaria incompleta esta breve nota sem aludir ao “tempo tríbio” de Gilberto Freyre, matéria que o eminente 
sociólogo e grande escritor da língua portuguesa tratou num dos ensaios de carácter filosófico do volume Além do 
apenas Moderno (1973), obra muito pouco citada e, porventura, pouco lida. Nesse ensaio Gilberto Freyre viu o tempo 
em relação ao homem e à vida, isto é, uma humanização da própria noção de tempo para exprimir a distinção entre o 
tempo biológico e o tempo físico-matemático. Para ele o “tempo tríbio” era o resultado do ciclo biológico na sua 
inexorável ordenação do “antes” que se aproxima, irresistivelmente, para a transformação em “depois”, dando uma 
ilusão análoga à de todo o sistema em movimento. Para Gilberto Freyre havia simultaneidade de ontens, de amanhãs, 
a configurar dimensões icónicas. Segundo ele “O tempo – inclusive os futuros possíveis de um indivíduo ou de uma 
sociedade – é, em grande parte, o próprio Homem. O tempo é a própria vida do Homem: indivíduo ou sociedade”.        
 Porquê estas nossas incursões sobre o tempo e o homem, que ia muito para além da procura do tempo perdido 
à maneira de Marcel Proust? Buscávamos a possibilidade de encontrarmos uma síntese, … tarefa difícil, quase 
utópica. Almerindo Lessa e eu sabíamos que já acrescia outra dificuldade, a de conciliar o tempo real com o tempo 
virtual da nossa sociedade de informação global que inclui o ciberespaço, numa época marcada pela compressão da 
distância, do tempo e do espaço, a sociedade actual regida pela midiatização, pela tendência à ‘virtualização’ ou tele-
realização das relações humanas. Reflectíamos sobre a nossa sociedade da informação e do conhecimento, passando 
pela aprendizagem, na procura de uma evolução conceptual baseada no enriquecimento da cadeia de “facto ou 
objecto-informação-conhecimento (sabedoria), podendo, por factores diversos, esse conhecimento passar a facto ou 
objecto que exige nova informação para se chegar a novo conhecimento e assim repetidamente. Estávamos de acordo 
com Edward Said, celebrado autor de Orientalismo, de Cultura e Imperialismo e outras obras, quando, em 1983, se 
referiu às teorias como travelling theories, e ainda a percepção do lugar na organização do espaço de uma comunidade 
em tempos crescentemente influenciados pelas modernas e renovadas tecnologias da informação e comunicação. 
 Ficamos a dever a Almerindo Lessa, como já ficou dito, a realização do 1.º Congresso Mundial de 
Transdisciplinaridade, reunido no Convento da Arrábida de 2 a 6 de Novembro de 1994. Deste Congresso saiu uma 
Carta da Transdisciplinaridade, documento que teve ampla difusão e ainda hoje, decorridos 17 anos, continua a ser 
citado por quantos têm escrito sobre transdisciplinaridade e tem sido utilizado como base de experiências de reforma 
do ensino superior em universidades de vários países. Assinaram a Carta, em nome do Comité de Redacção, Lima de 
Freitas, Edgar Morin e Basarab Nicolescu. 
 É bom recordar do longo preâmbulo um ponto que com o tempo foi ganhando maior relevo e que constitui 
hoje um dos mais importantes desafios: “o crescimento dos saberes, sem precedente na história, aumenta a 
desigualdade entre os que os possuem e os que deles estão desprovidos, gerando uma desigualdade crescente no seio 
dos povos e entre as nações do nosso planeta”. E no Artigo 13.º pode-se ler o seguinte: “A ética transdisciplinar 
recusa toda e qualquer atitude que rejeite o diálogo e a discussão, qualquer que seja a sua origem – de ordem 
ideológica, científica, religiosa, económica, política, filosófica. O saber compartilhado deve levar a uma compreensão 
compartilhada, fundamentada no respeito absoluto às alteridades unidas pela vida comum numa só e mesma Terra”; 
no Artigo seguinte a defesa de “rigor, abertura e tolerância” como “características fundamentais da visão 
transdisciplinar. 

Ainda que fora do tempo das minhas Conversas com Almerindo Lessa, incluo uma referência a novas ideias 
posteriores à de transdisciplinaridade – como a de consiliênccia -, mas que pouco diferem dela, e que, certamente, 
dariam aso às nossas reflexões. No caso, o caminho aberto pelo livro do biólogo norte-americano Edward Osborne 
Wilson, Consilience. The Unity of Knowledge, de 1999, de que cito um excerto do capítulo VII, “Dos genes à 
Cultura”: “A cultura é criada pela colectividade de mentes e cada mente, por sua vez, é o produto do cérebro 
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geneticamente estruturado. Genes e cultura estão, como consequência, indissociavelmente ligados. Porém essa 
ligação é flexível num grau ainda desconhecido …”. 

É curioso recordar, a propósito de “genes e cultura”, o que disse o eminente geneticista e hematologista 
Jacques Ruffié, grande amigo e companheiro de trabalho de Almerindo Lessa em estudos de sero-antropologia em 
Cabo verde e em Macau, parceiro na efémera Universidade Internacional de Macau, projecto que Almerindo Lessa 
muito acarinhou e que lhe deu muito trabalho. Pois Jacques Ruffié numa das entrevistas que deu a George Hahn, 
incluídas no livro Le Vivant et l’humain, 1983, disse o seguinte: “Almerindo Lessa foi um dos primeiros a 
compreender a importância das trocas biológicas e culturais no progresso evolutivo da Humanidade e a ir estudá-las 
no terreno”. Em 1992 o mesmo Jacques Ruffié na lição proferida no acto da sua admissão no Institut de France, 
homenageou Almerindo Lessa do seguinte modo: “As nossas primeiras missões ultramarinas puderam realizar-se 
graças ao Amigo Professor Almerindo Lessa, de Lisboa, que nos abriu as portas do Império Cultural Português” /…/ e 
referindo-se à importância das Descobertas portuguesas nos séculos XV e XVI acrescentou o facto de os Portugueses 
terem veiculado “a cultura Ocidental por todos os Trópicos”, terminando com esta expressão: “a cultura certo, mas 
também os genes”. 

Que desafio chegar à unidade do conhecimento, isto é, à conciliação dos conhecimentos das ciências exactas, 
das ciências naturais, das ciências sociais, das humanidades e das artes! Santo Agostinho nos valha, evocando-o agora 
pelo que escreveu em De Trinidate, livro IX, 1, sobre o sabermos o que é mais seguro. se o desejo de procurar a 
verdade ou  tomar antecipadamente por conhecido o que se desconhece. “Assim pois procuremos como quem há-de 
encontrar e encontremos como quem há-de procurar. De facto, quando o homem tiver acabado, então está no 
começo”. 

Esta Conferência com base nas Conversas tidas com Almerindo Lessa já vai longa e, com muita pena, terei de 
deixar de lado muito mais para dizer acerca dele como conceptualista da ciência, nomeadamente em domínios da 
ecologia e da tropicologia, áreas da sua preferência, em que tínhamos pontos comuns e trocávamos conhecimentos. 
Partilhávamos a mesma paixão pelos trópicos e podíamos atribuir a cada um de nós a qualificação que Teilhard de 
Chardin deu a si próprio: “Au fond je suis un homme des tropiques!”. Almerindo Lessa, sem ser historiador de 
formação académica, deixou uma obra notável, Macau. Ensaios de Antropologia Portuguesa dos Trópicos, volume de 
659 páginas editado no ano da sua morte, com texto denso em duas colunas, recheadas de informações minuciosas 
sobre os mais variados aspectos e abundante ilustração gráfica. 
 Termino a conferência com uma frase de Pierre Teilhard de Chardin em Le Phénomène humain, com a qual 
homenageio, sentidamente, o querido e saudoso Amigo Almerindo Lessa: “L’esprit de recherche et de conquête est 
l’âme permanente de l’Évolution”. 
 
 
 
 

Intervenção do Prof. Carlos Braumann na abertura do colóquio de 
19 de Novembro de 2011, na Universidade de Évora 

 
 
Exmo. Senhor representante da Associação dos Amigos de Pierre Teilhard de Chardin em Portugal, Dr. António 
Ludovice Paixão 
Exmo. Senhor Dr. José Alberto Robalo, Presidente do C. Directivo da Adm. Reg. de Saúde do Alentejo, em 
representação de Sua Excelência o Ministro da Saúde 
Exmo. Senhor Professor António Rendas, Exmos. Senhores Reitores Professores Ário Lobo Azevedo e Manuel 
Ferreira Patrício, Exmos. Senhores Professores Pereira Neto, Carlos Portas, Sónia Frias, Fausto Amaro, Cristina 
Cunha e Exmos Senhores João de Mucaba e Nelson Alves, que aqui nos vão apresentar algumas facetas da vida, da 
obra e da personalidade do Professor Doutor Almerindo Lessa   
Exmo. Senhor Padre Hermínio Rico, que celebrará a liturgia com que rematará este Colóquio 
Caros amigos e colegas 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
 
A todos o nosso profundo agradecimento e as boas vindas a este Colóquio de Homenagem ao ilustre Professor desta 
casa, que se segue à sessão realizada na Academia Internacional de Cultura Portuguesa no passado dia 8.  
Em boa hora, a Associação dos Amigos de Pierre Teilhard de Chardin em Portugal se decidiu juntar a esta Academia 
e à Universidade de Évora para homenagear e recordar um Homem que sempre serviu o seu País, a Ciência e a 
Universidade Portuguesa. 
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Não faço parte da Associação mas também na juventude mergulhei nalguns dos livros de Teilhard de Chardin e deles 
fiquei um amigo fascinado, ainda que não aderente, mas uma não-aderência mais esclarecida. 
 
Não me vou alongar sobre a vida e a obra do Prof. Almerindo Lessa, deixando que outras vozes mais altas se 
alevantem. Trata-se, sem dúvida de um personalidade ímpar, como tal reconhecida em vida com tantas e tantas 
distinções, quer honoríficas quer de escolha pelos seus pares para o exercício de cargos elevados em Academias, 
Revistas e Sociedades Científicas e outras organizações nacionais e internacionais, garantia de sucesso no seu 
exercício e de grande proveito para tais organizações, dado o espírito de serviço e a paixão que sempre punha em tudo 
o que empreendia, e tanto foi. Não se pense que as inúmeras honras e distinções o dispensaram de injustiças e 
incompreensões a que todos os grandes homens têm inalienável direito, não fosse a sempre certa inveja o dote maior 
dos medíocres e dos preguiçosos. 
 
Vou-vos só dizer que a Universidade de Évora, como outras em várias partes do mundo, muito lhe deve, já que vários 
dos colegas que aqui vão falar vos dirão o quê. Daí a Universidade estar por dever e por direito nesta homenagem, 
com o justo orgulho de ter contado entre os seus mestres o Prof. Almerindo Lessa, cuja passagem ficará sempre na sua 
história. Aqui lecionou Ecologia Humana e lançou o respetivo mestrado, aqui organizou colóquios de grande nível, 
aqui deixou discípulos e sementes indeléveis. 
Permitam-me, contudo, que vos diga mais alguma coisa da minha experiência pessoal de convívio com uma 
personalidade cativante, sempre em ebulição e pleno de iniciativas, que manejava com a calma e a eficácia que faziam 
parecer tudo simples. 
Era eu um jovem assistente eventual, como então se chamava, que mal tinha tirado os cueiros, mas o mestre tratava-
me como um igual, entusiasmava-me para fazer coisas e colaborar nalgumas das suas iniciativas, confidenciava as 
suas experiências de vida, riquíssimas, e as suas ideias, ainda que nem sempre a elas aderisse. E até gostava de uma 
boa polémica. Estava bem dentro do espírito que então se vivia na Universidade de Évora, uma cultura de que todos 
eram igualmente importantes para lançar os alicerces da Universidade que estava a dar os seus primeiros passos, uma 
cultura cujo autor, o então Reitor Prof. Ário Lobo Azevedo, cultivava com maestria e genuíno sentimento. 
Com o Prof. Almerindo Lessa, trabalhei na análise de dados de mais de 5000 pessoas da base de dados hematológicos 
que colecionou durante o seu exercício profissional. Tratava-se de ver se o mês de nascimento de alguma forma 
influenciava o grupo sanguíneo ABO e o Rh. Havia da parte do Prof. Almerindo Lessa uma expetativa de que se 
pudesse detetar uma influência, significativa do ponto de vista estatístico, ainda que ligeira, já que o volume de dados 
colhidos era considerável. Se ela fosse detetada, porventura por influências do clima ou dos astros sobre o processo de 
conceção dos gametas e do ovo ou de sobrevivência do feto, nada ficaríamos a saber sobre as verdadeiras causas mas 
seria certamente um resultado interessante, quiçá incentivador de outros estudos que as pesquisassem. Sem descartar a 
possibilidade de influência, já que muitas causas eram possíveis, o meu ceticismo era grande desde o início mas o 
Prof. Almerindo Lessa, que era um tanto místico (no bom sentido de que há muita coisa que não sabemos), estava 
confiante que íamos encontrar uma influência. Creio que ele nunca se chegou a aperceber do meu ceticismo pois o 
trabalho foi feito quando já eu estava nos Estados Unidos a fazer o doutoramento, também aqui com o apoio que o 
Prof. Ário Azevedo dava para que os assistentes se pudessem valorizar apesar da falta que a sua saída fazia. Foi um 
artigo que exigiu trabalho e coordenação, que se conseguiu apenas através de correspondência já que não havia e-mail 
e o serviço telefónico tinha custos proibitivos de longas conversas. Naturalmente, a contextualização com estudos em 
que se averiguava da influência do mês de nascimento sobre características físicas ou psíquicas coube ao Prof. 
Almerindo Lessa. A mim coube-me a análise estatística dos dados, em que, como havia vários fatores, não devia ser 
feita pelos métodos tradicionais de tabelas de contingência que apenas veria se havia ou não independência das 
variáveis quando consideradas duas a duas. Essa seria a abordagem costumeira mas que pode levar a conclusões 
erróneas devidas ao efeito que as outras variáveis exercem sobre as duas que estão a ser analisadas de cada vez. Usei 
assim uma técnica então relativamente recente, e na época pouco utilizada, de análise log-linear em que trabalhei com 
as 4 variáveis simultaneamente e concluí que a hipótese nula de independência entre elas era de aceitar ao nível de 
significância habitual de 5%. Entre outras conclusões que se podem tirar, concluía-se não haver evidência que 
sustentasse a influência do mês de nascimento sobre o grupo sanguíneo ABO ou o fator Rh, fosse ela mediada pelos 
astros, pelo clima ou por qualquer outra forma.  
 
Este episódio não tem particular relevo na minha vida científica, embora fosse dos primeiros artigos que escrevi, pois 
já então me dedicava a outras áreas de investigação e esta não passou de uma pequena e interessante excursão. 
Também não teve particular relevo na vida científica do Prof. Almerindo Lessa. Perguntarão então por que razão o 
conto aqui. Primeiro, porque ele, em vez de pedir a colaboração de um cientista credenciado em estatística, confiou 
num jovem assistente eventual que nem sequer trabalhava sob sua orientação e numa matéria estatística de que ele 
nada conhecia. Mas conto-o sobretudo por uma outra razão. Percebi, à distância das cartas que trocávamos, o 
desapontamento do Prof. Almerindo Lessa. Escusado será dizer que, acima do desapontamento, estava a ética do 
cientista que lhe estava nas entranhas: perante um resultado negativo e para ele desapontante, decide de imediato 
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publicá-lo. E assim, em Janeiro de 1978, saiu na revista Tempo Médico, de que ele era Diretor, um artigo com os 
nossos nomes intitulado “Acaso e anti-acaso. Sobre a Independência das distribuições de grupos do sistema ABO, do 
Factor Rh, do Sexo e do Mês de Nascimento”. 
 
Tenho muitas recordações pequenas em que estive envolvido com ele mas tenho uma grande. Ele lançou o primeiro 
mestrado da Universidade de Évora, o mestrado em Ecologia Humana, cuja qualidade foi mais tarde 
internacionalmente consagrada ao ser integrado no Mestrado Internacional de Ecologia Humana, no qual participam 
Universidades europeias de grande prestígio. Fiz, já regressado dos Estados Unidos com o grau de doutor, parte da 
equipa que o ajudou a construir e do corpo docente das primeiras edições, lecionando aspetos de Dinâmica e Genética 
de Populações. Mais uma vez, conseguiu cativar uma equipa que se entusiasmou com a sua paixão e que, com o 
entusiasmo de todos, conseguiu fazê-lo aprovar nos diversos órgãos e pô-lo a funcionar com um assinalável número 
de estudantes, mas sobre isso vos falará o Prof. Ário Azevedo, então Reitor e responsável primeiro pelo primeiro 
mestrado da nossa Universidade. 
Pouco depois outras solicitações e outras paragens esperavam o seu sempre generoso contributo e perdi-lhe o 
contacto. Mas, dessa época, guardo como um tesouro o livro autografado que me ofereceu sobre “Seroantropologia 
das Ilhas de Cabo Verde”, que escreveu em conjunto com Jacques Ruffié. 
 
Quando o conheci não era um homem novo mas irradiava jovialidade. Dessa jovialidade, da sua amizade, da sua 
integridade e espírito de serviço, da sua incessante curiosidade intelectual em busca de um sentido para a vida e para o 
Homem, da sua crença na mestiçagem de sangues e culturas como fator de progresso da humanidade, ficam-me gratas 
recordações. Espero que, dessa época e da Universidade de Évora, onde quer que se encontre, porventura 
contemplando o ponto ómega da noosfera, guarde também gratas recordações. 
E termino com os meus votos de que também todos nós guardemos deste colóquio e do reacender das memórias as 
mais gratas recordações. 
 
 
 
 

"Almerindo Lessa, Teilhard de Chardin e Leonardo Coimbra" 
 

Conferência pelo Professor Manuel Ferreira Patrício 
 

HOMENAGEM  AO  PROFESSOR  ALMERINDO LESSA 
19 de Novembro de 2011 - Colóquio na Universidade de Évora 

 
 

PRÓLOGO 
 
Quero começar por agradecer o convite que os promotores desta homenagem me dirigiram para estar presente num 
acto tão justo e tão importante. O contacto comigo coube ao querido amigo e colega  Professor Carlos Portas, que há 
muito acompanhou a minha modesta colaboração dada ao Professor Almerindo Lessa e a registou na sua memória, o 
que sem dúvida me gratifica. Foi sua a formulação do tema. Quando me sentei à mesa de trabalho para iniciar o 
trabalho, dei conta de algumas perplexidades. Por que ordem deveria eu apresentar as três notáveis figuras do friso 
com que estava confrontado? Reflecti sobre o assunto e pensei que a formulação que o Professor Carlos Portas me 
propusera de certo modo implicava, no meu espírito, a pintura de um retábulo, um tríptico. Senti-me motivado por 
esta ideia. Como a figura a homenagear era, na circunstância, o Professor Almerindo Lessa, deveria ser este a ocupar a 
tábua central. Ficavam Teilhard de Chardin e Leonardo Coimbra para as duas tábuas laterais. Pela retumbância maior 
na pessoa, na obra e no pensamento do Professor Almerindo pareceu-me mais indicado dar a Teilhard a primeira 
tábua e a Leonardo a segunda, sendo certo que ambos foram fulcrais na vida do ilustre mestre português.Um  tríptico 
tem três tábuas, todas elementos do mesmo retábulo. Assim encontrei a estrutura da oração que me cumpria escrever e 
proferir; a organização do retábulo que deveria pintar. 
 
 

TÁBUA LATERAL - I 
Teilhard de Chardin 

 
O pensamento novo, original, depara normalmente com grandes obstáculos. Assim aconteceu com o Padre jesuíta 
Pierre Teilhard de Chardin. Na sequência, e como consequência, da redacção do seu texto Nota sobre algumas 
representações históricas possíveis do pecado original, em 1922, foi o Padre Pierre Teilhard de Chardin obrigado a 
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abandonar a cátedra no Instituto Católico de Paris e a embarcar para Tianjin, na China. Todavia, passados sete anos, e 
como fruto das suas investigações paleontológicas, aparece ligado à descoberta do sinantropo - o homem de Pequim, 
em 1929; e no largo período que passou na China, pôde investigar em diversos pontos do continente asiático: no 
Turquestão, na Índia, na Birmânia. Os obstáculos vieram a tornar-se extraordinárias oportunidades de 
desenvolvimento inovador da ciência e do paradigma do pensamento filosófico e teológico da Igreja Católica a que 
pertencia 
Na abordagem comparada que pretendemos fazer neste encontro - relacionando Teilhard de Chardin e Almerindo 
Lessa -, é interessante chamar a atenção para o facto de também Almerindo Lessa, uma mente inquieta e criativa, 
também ela de sólida formação científica, ter marcado a sua presença no Extremo Oriente, em Macau, o que lhe 
permitiu aceder ao vivo a um dos territórios do mundo, do planeta Terra, em que mais criadoramente participou a 
mente de Teilhard de Chardin. O Fenómeno Humano foi escrito em Pequim. A obra nunca chegou a obter, em vida do 
autor, o nihil obstat necessário à publicação. 
O regresso de Teilhard a Paris deu-se em 1946. Já então era intensa a circulação dos seus textos  e espectaculares as 
enchentes nos auditórios para ouvir as suas conferências. Convidado para leccionar no Collège de France, não obteve 
para o efeito autorização da Santa Sé. 
A  obra  O Grupo Zoológico humano resultou dos cursos que ministrou na Sorbonne, entre 1949 e 1950. Neste mesmo 
ano, foi eleito membro da Academia de Ciências do Instituto de Paris. 
Passou a viver em Nova Iorque em 1951, onde faleceu no domingo de Páscoa de 1955, 10 de de Abril. 
Não deixou os direitos das suas obras à sua Congregação, a Companhia de Jesus, mas foi à sua amiga Dominique de 
Wespin que deixou confiada a guarda dos seus escritos disponíveis e dos seus papéis. Logo em 1955, as Éditions du 
Seuil começaram a publicar as Oeuvres de Teilhard de Chardin ( o primeiro volume ). O facto não impediu - e 
decerto, ao contrário, conduziu - o Santo Ofício a tentar parar a publicação das obras, esforços que no conjunto não 
tiveram êxito. 
As Éditions du Seuil continuaram a publicação das obras de Teilhard de Chardin, tendo o décimo-terceiro volume 
saído em 1976. Em todo o mundo ocidental, as traduções sucediam-se e a influência  do seu pensamento crescia. A 
Igreja Católica teve de ceder e hoje a obra de Teilhard de Chardin está, explícita ou implicitamente, assumida como 
património seu. 
É normalmente referida a seguinte passagem da mensagem do actual Papa, Bento XVI, nas celebrações da Santíssima 
Trindade, em 2009, passagem em que nós, portugueses e estudiosos de Leonardo Coimbra, encontramos quase um 
eco do filósofo criacionista, filósofo da Relação e do Amor: "Em tudo o que existe, encontra-se impresso, em certo 
sentido, o "nome" da Santíssima Trindade, pois todo o ser, até as últimas partículas, é ser em relação, e deste modo se 
transluz  o Deus-Relação; transluz-se, em última instância, o Amor criador. Tudo procede do amor, tende ao amor e se 
move empurrado pelo amor, naturalmente segundo diferentes níveis de consciência e de liberdade. "[...] Utilizando 
uma analogia sugerida pela biologia, diríamos que o ser humano tem no próprio "genoma" um profundo selo da 
Trindade, do Deus-Amor". 
Já apontámos para a interessante curiosidade de ter Almerindo Lessa vivido, como  Teilhard - ainda que em 
tempos,duração e condições muito diferentes -, a experiência da Ásia, do Extremo-Oriente. Devemos de igual modo 
apontar a coincidência de ambos terem visitado o continente africano, nele realizando trabalho científico e dele 
colhendo importantes elementos para a síntese do seu pensamento. 
Teilhard foi paleontólogo, filósofo e teólogo, na unidade da sua vinculação como sacerdote à Companhia de Jesus. 
Nenhuma das componentes da sua formação pode ser esquecida, ou desvalorizada, para compreender o seu 
pensamento global. Como geólogo, ele conhecia por dentro os dados e resultados da ciência geológica, em particular 
o atinente aos fósseis, e portanto as evidências sustentadoras da evolução do planeta e da espécie humana. Como 
homem de sólida formação filosófica, ele sonha dar o salto do plano, ou âmbito, hiperfísico (esta é a palavra que ele 
utiliza, não a palavra metafísica). Como teólogo, ele sente a necessidade de pensar Deus à luz das novas evidências 
científicas e das novas perspectivas filosóficas, procurando integrar todos esses campos e níveis do conhecimento. 
Como sacerdote cristão e católico, ele tem consciência de que o cristianismo necessita de se auto-superar, até ao ponto 
de se tornar um meta-cristianismo ajustado aos novos tempos - de evolução do Universo, da Matéria, da Vida, da 
Consciência, do Espírito. Pensador da Totalidade, da Pluralidade, da Diversidade Unificante, ele não pode deixar de 
ser um filósofo-teólogo-místico do Movimento, do Movimento Relacional, do Todo, da Totalidade - material, vital, 
consciencial, espiritual. Distingo, nesta tentativa de compreensão sintética, o Todo da Totalidade. O Todo, a meu ver, 
leva a união das partes ao desaparecimento destas em si. A Totalidade não supõe a sucção da Pluralidade pelo Todo, 
mas a sua ordenação arquitectónica em planos ou camadas, sintetizando e hierarquizando. É a diferença que 
encontramos entre um Panteísmo cósmico - primado absoluto do Todo - e um Panenteísmo cósmico - primado 
absoluto da Totalidade. Devo dizer que me parece haver, neste ponto crucial do sistema de pensamento, uma 
fraternidade inequívoca entre a síntese teilhardiana e a síntese leonardina - esta com outros fundamentos científicos 
mas o mesmo sentido de convergência integral pode dizer-se que dos mesmos planos de Ser e de Realidade. É, penso, 
honra e motivo de pacífico orgulho para nós, que o sistema de Leonardo se tenha cronologicamente antecipado ao de 
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Teilhard - posição que mantenho desde que, em 1981, na Sala da Biblioteca desta Universidade comparei os dois 
sistemas, a convite do Professor Almerindo Lessa. 
Na visão de síntese que vos pretendo apresentar, volto a frisar que Teilhard de Chardin foi paleontólogo, antropólogo 
e filósofo. Quanto aos seus estudos, à sua formação, estudou filosofia e teologia e ordenou-se sacerdote. Estudou 
ainda geologia e paleontologia. Foi professor de geologia em Paris (1922), mas teve de partir para a China em 1926, 
nesse Extremo Oriente tendo vivido um "exílio" de vinte anos. Passou a última fase da sua vida em Nova Iorque, onde 
faleceu no dia 10 de Abril de 1955, domingo de Páscoa. 
A sua obra, e a sua vida, põem à vista um esforço vital poderoso para aproximar e conciliar a ciência, a filosofia, a 
teologia e a religião, empurrando a ciência para abrir-se ao não-científico e ao transcientífico e empurrando a filosofia, 
a teologia e a própria religião para integrarem na sua reflexão e na sua prática o conhecimento científico tornado 
evidente pela investigação. Um tão complexo e profundo diálogo conduziu-o a uma visão cósmica do Real e do Saber 
que pode dizer-se tocou no limite de uma mística cósmica - o limite do ponto Ómega, o limite cristológico do 
pensamento amplificante, aprofundante e ascendente do jesuíta francês. 
Para nos aproximarmos comparativamente dos três pilares temáticos e humanos que constituem o objecto desta 
comunicação, assumirei que o problema filosófico comum a Teilhard de Chardin, Leonardo Coimbra e Almerindo 
Lessa é o problema antropológico, o problema do homem.Ora, duas são as obras de Teilhard de Chardin em que esse 
problema é central: Le Phénomène Humain (Paris, 1955); L'Avenir de L'Homme (Paris, 1959). 
Em O Fenómeno Humano Teilhard de Chardin traça e apresenta um esboço de toda a evolução. Esta compreende, 
além do domínio material e biológico, também o domínio energético e espiritual. Este ponto parece-me fundamental: 
Teilhard não limita a evolução à natureza material e à vida, estende-a na totalidade até à forma energética e espiritual. 
Ponto central, o homem; centro e cúspide, vértice. O homem é a culminância do cosmos, ponto máximo, ponto de 
chegada da sua evolução. A âncora a que está ligado todo esse processo de amplificação e ascensão de nível é o 
fenómeno do cristianismo. 
A ligação cósmica é íntima entre a matéria e o espírito, entre a parte exterior e a parte interior das coisas; é o núcleo 
da visão teilhardiana. É assim, desde logo, na primeira secção da obra, quando aparecem a par, na sua irrupção, as 
energias materiais e as espirituais, assim desenhando "o estado prévio da vida" (aparecimento da matéria, 
cosmogénese). A segunda secção é a que nos apresenta a biogénese; a revolução da célula representa o umbral da 
vida.  Dele resulta a prodigiosa ramificação das "árvores da vida". Na secção terceira, o autor faz-nos entrar no umbral 
da reflexão, do pensamento ( noosfera, espaço da noogénese). A evolução ascendente do pensamento conduz à vida 
superior, verdadeiramente visão espiritual de megassíntese, a que corresponde o que Teilhard chama "o espírito da 
terra". Nesta visão se dá o encontro entre o universo e a pessoa, a condição pessoal. Esse ponto de convergência é o 
amor. Pelo amor é a evolução, na sua totalidade, levada até ao Ponto Ómega, o princípio espiritual propriamente dito, 
na sua plenitude. A caminhada é definida pelo seguinte itinerário: cumpre-se a lei cósmica de complexidade e 
consciência, segue-se "o umbral da consciência de um só indivíduo", termina-se na consciência planetária e cósmica 
ao atingir o umbral da consciência colectiva. Está cumprido o amplo, grande e grave desígnio de Teilhard de Chardin: 
num mesmo tempo criador, realizar a evolução da humanidade e a humanização da evolução. 
 
Procuremos agora captar as linhas de força traçadas no conjunto de ensaios que constituem o livro O Futuro do 
Homem, obra complementar de O Fenómeno Humano. Confirmando a tese defendida nesta obra, o autor explicita que 
ao desenvolvimento da hominização há-de seguir-se o desenvolvimento espiritual da humanização. Este momento 
ascendente e espiritualizante é o que o cristianismo anuncia e garante. 
O sentido e o fim da evolução no fundo implicam, ou exigem - para que o homem tenha futuro - que ele se assuma 
inteiramente como ser espiritual, que deste modo acredite plenamente em si como tal. O homem deve saber que não 
está sozinho no universo, mas verdadeiramente dentro de um acontecer divino no seu todo. Está, pois, aí com todos os 
homens, seja o que for que sob este ou aquele aspecto os divida. É a simbiose espiritual da humanidade, em que o 
pessoal e o social se entendem e congraçam, formando um "organismo social humano". Essa força unificadora tem de 
vir "a partir de dentro". Ela está ordenada para a emergência do homem "ultra-humano". 
Já foi esclarecido que esta obra de Teilhard de Chardin é uma colectânea de artigos. Estamos apenas a procurar colher 
as linhas de força do livro. A mensagem que nos foi deixada é de optimismo humano e cósmico. É talvez um tónico 
nesta difícil hora que vivemos. E em que podemos chegar a duvidar do futuro do homem. 
 

 
TÁBUA  CENTRAL 

Almerindo Lessa 
 

A Universidade de Évora deve muito a Almerindo Lessa. Gostaria de evidenciar neste momento uma das provas dessa 
dívida. Refiro-me ao Encontro Internacional de Évora "Convergência de Raças e Culturas - Biologia e Sociologia da 
Mestiçagem", realizado nesta Casa em 16, 17 e 18 de Junho de 1980, aproveitando a cerimónia da outorga do Grau de 
Doutor "Honoris Causa" a Léopold Sedar Senghor, Professor e Presidente da República do Senegal, ele próprio 
participante no Encontro. Para a realização dessa parte foi fundamental a acção desenvolvida pelo Professor 
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Almerindo Lessa, que tinha tudo que ver com a temática - científica e civicamente falando - e era portador do 
prestígio internacional indispensável à reunião, nesta então jovem Universidade, de um tão amplo leque de 
personalidades de elevado estatuto na matéria: a mestiçagem, o encontro humano biológico e sociológico de gentes, 
de povos, de diferentes origens. 
O Reitor da Universidade de Évora, Professor Ário Lobo Azevedo, no Prefácio ao livro de Actas do Encontro, 
evidenciou com suficiente nitidez o papel desempenhado pelo Professor Almerindo Lessa na génese, concepção e 
realização do Encontro, assinalando a origem do mesmo numa troca de impressões havida entre ele, Reitor, e os 
Professores Almerindo Lessa e Jacques Ruffié. A ideia-mãe do Encontro estaria numa expressão do Professor 
Léopold Sedar Senghor: "Dar e receber para construir uma Civilização do Universal." Expressão inteiramente 
sintónica com a mensagem medular de toda a obra de Pierre Teilhard de Chardin, à qual o Professor Almerindo Lessa 
de há muito se encontrava profundamente ligado, como já então se comprovava através da cooperação dada ao 
Encontro pela Sociedade Internacional Teilhard de Chardin e três anos após, em 1981, se reiterava através da Sessão 
Comemorativa do primeiro centenário do nascimento do grande jesuíta, cientista e pensador francês. Encontram-se 
publicadas as Actas do primeiro Encontro e textos nucleares do segundo evento. Em ambos foi fulcral a presença e a 
acção do Professor Almerindo Lessa. Essa presença e essa acção foram sempre animadas - foram sempre habitadas 
por uma alma -, que dava teleonomia a tudo o que de activo empreendia e pensava. 
Lembro, a este respeito, o Curso de Ecologia Humana, que nesta Universidade se criou e fez funcionar por sua 
iniciativa e permanente intervenção. É hoje evidente para mim que fui desde sempre objecto da sua simpatia. Talvez 
pelo facto de ter decidido realizar a minha investigação para doutoramento sobre Leonardo Coimbra, de quem se 
considerava, e era realmente, discípulo. Fui, pois, convidado por ele para participar como docente numa sessão do 
Curso, sobre Etnomusicologia. Ele sabia, não sei como, que eu substituíra Fernando Lopes Graça, a convite deste, por 
um determinado período em 1965, como maestro do Coro da Academia de Amadores de Música, e que essa 
experiência me tinha evidentemente enriquecido no conhecimento da música popular portuguesa e aberto o espírito, 
em consequência, para compreender a música popular de outros povos, e em particular o fenómeno da mestiçagem 
musical. Na altura eu estaria, talvez, mais preocupado com a minha duvidosa capacidade para organizar e realizar a 
sessão - a aula de uma tarde, no fim de contas -, do que com o sentido que o Professor Almerindo Lessa lhe dava. 
Hoje compreendo melhor o que aconteceu. 
Numa das visitas a Portugal, e ao Professor Almerindo Lessa, que o Professor Jacques Ruffié fazia, fui de novo 
chamado a colaborar numa sessão que teve lugar na Sociedade de Geografia. De novo me foi dado o encargo de 
comparar o esquema metafísico geral dos dois grandes pensadores Leonardo Coimbra e Teilhard de Chardin. O texto 
que então escrevi encontra-se publicado na obra póstuma Leituras do Homem, cuja coordenação e organização foi de 
Almerindo Lessa e a preparação de edição do Professor Ilídio do Amaral ( Almerindo Lessa, Coordenação de, 
Leituras do Homem, Lisboa, E.I. - Editora Internacional,1995, pp.109-120 ). Mais uma vez, senti que ele me dava a 
mão. Queria-me a fazer parte da sua corrente vital e espiritual. 
A última vez verdadeiramente já não chegou a sê-lo. Telefonou-me um dia à tarde. Queria falar comigo na Direcção-
Geral (do Ensino Superior), onde eu me encontrava então. Tinha pressa. Combinámos logo o encontro. Ele sabia para 
quê. Eu não. Na véspera desse dia, recebi inesperadamente a notícia fatal: o Professor Almerindo Lessa acabara de 
falecer, em circunstâncias dramáticas, já não haveria o encontro entre nós. Encontro em que ele se tinha mostrado 
muito interessado e para o qual eu fiquei completamente aberto. Mas a morte fechou. 
Era um espírito ardente, empreendedor, empenhado com energia. Era um homem de pensamento e acção. Como 
antecipadamente o qualificou Sampayo Bruno, esse "portuense ilustre". Homem de garra. Como o foram o próprio 
Bruno, Basílio Teles, Raul Brandão, Teixeira de Pascoaes, Leonardo Coimbra, Teixeira Rego, Álvaro Ribeiro, José 
Marinho, Delfim Santos, Adolfo Casais Monteiro, Augusto Saraiva, Eugénio Aresta. 
Já depois da sua partida, realizou-se nesta Universidade, por iniciativa da Professora de Filosofia Maria Helena 
Varela, outra "portuense ilustre", um Colóquio Internacional sobre Mulheres e Mestiçagens, que teve a honra da 
presença do notável filósofo da mestiçagem François Laplantine e ainda a presença breve - breve mas marcante - de 
outro "portuense ilustre", Manoel de Oliveira. Lembrei-me saudosamente do Professor Almerindo Lessa. A Maria 
Helena também já partiu. Foi essa partida - dramaticamente também ela... - em São Paulo, Brasil. 
Deixou um livro preparado para publicação. Já está publicado, pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda. Fiel à amiga e 
colega, e no espírito que nos legou o Progessor Almerindo Lessa, organizei o material deixado e prefaciei o livro. Faz 
parte da obra iniciada na década de 70 pelo Professor Almerindo. O espírito é o mesmo: o do heterologos, o do logos-
outro, categoria que Maria Helena Varela, "portuense ilustre", nos deixou. 
 
 

TÁBUA  LATERAL  II  
Leonardo Coimbra 

 

A primeira obra de Leonardo Coimbra intitula-se O Criacionismo. Marcou, desde logo, o sentido e a direcção da 
caminhada filosófica do filósofo da Lixa, da "Renascença Portuguesa" e da futura Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. Foi esse livro publicado em 1912, pouco depois das provas públicas a que Leonardo se 
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apresentou em concurso para professor assistente de Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
Apresenta-se estruturada em duas Partes: a I, de Análise Científica; a II, de Síntese Filosófica.  
Até nesta estrutura são desde logo comparáveis os sistemas de pensamento dos dois filósofos. Em O Fenómeno 
Humano, o pensamento de Teilhard de Chardin começa por estabelecer as suas bases científicas e é desse plano que 
levanta voo para o que ele próprio designa por pensamento hiperfísico e que nós sem hesitação designaremos por 
pensamento metafísico, ou filosófico. 
Parece-nos útil vermos por dentro como se estrutura cada uma das Partes, a I e a II. Parece-nos a nós que Leonardo 
estrutura a Análise Científica seguindo a classificação das ciências de Augusto Comte. São, com efeito, os seguintes 
os sete passos que dá: Método, Número, Espaço, Matéria, Vida, Espírito, Sociedade. A marcha é, pois, do simples 
para o complexo, implicando a organização consequente das ciências, a última das quais é a Sociologia. Também nos 
parece que este esquema está subjacente à esquematização de Teilhard de Chardin, em O Fenómeno Humano.  
Quanto à Síntese Filosófica, é ela estruturada por Leonardo em dois passos: primeiro, Criacionismo; segundo, Deus e 
as mónadas. Portanto, Leonardo afirma o poder criador de Deus e da pessoa humana, das mónadas humanas, daí 
dando o salto para a pessoa de Deus, em si e na sua relação com as mónadas humanas. 
O relacionamento da filosofia de Leonardo com o positivismo comteano está feito. Nas últimas décadas, a filosofia do 
filósofo criacionista tem sido cuidadosamente estudada. É talvez tempo de o fazer comTeilhard de Chardin, francês 
como Augusto Comte.   
Eu direi que , realmente, Leonardo e Teilhard são irmãos em pensamento. Do capítulo final, "Deus e as mónadas", 
vou ler-vos apenas o primeiro parágrafo, que é de uma claridade primaveril: "Desde o ponto de vista mais brilhante e 
afirmativo a que se elevou a realidade até aos seus mais humildes e apagados longes, é presente uma direcção 
consciente e biológica. Em cima, a contínua criação de consciências e as contínuas criações das consciências; em 
baixo, o afloramento de adaptações dirigidas nas mais vigorosas e magras realidades, e a indefinida ampliação dos 
domínios da vida sem cessar acompanhando os progressos da nossa visão. Depois, é ainda a causalidade a mostrar-se 
insuficiente para fazer e garantir o mundo. E, se, deixando a vaga causalidade, a determinarmos mecanicamente, é 
ainda a impossibilidade do mundo estritamente mecânico." ( Obras de Leonardo Coimbra, Seleccção, Coordenação e 
revisão pelo Professor Sant'Anna Dionísio, Volume I, Porto, Lello &Irmão - Editores, 1983, p. 364 ). 
Tal como em Teilhard, encontramos em Leonardo Coimbra as linhas puras de uma cristologia. Ela já se anuncia nesta 
juvenil obra de 1912, O Criacionismo. Nos acordes triunfais com que a obra finda, a ressumar optimismo e esperança, 
nós lemos, e não podemos deixar de pensar ao mesmo tempo em Teilhard: "Vivamos alegres, fortes e crentes. Que a 
nossa vida seja simples, generosa e boa! No infinito concerto das virtudes a realizar, sejamos prontos e audazes! 
"Tudo podemos, porque as nossas almas se enleiam e banham em mais opulentas almas,  
até que se banhem no grande oceano, que é a nascente do Amor. 
"Livres e fortes, sejamos simples, verídicos e indagadores. Assim terá de ser aquela vida futura, que é a anunciação de 
hoje e a realidade de amanhã. 
"Sociedade de mónadas religiosas, o Universo é obra do seu esforço; é, pois, aberto a toda a grande e desinteressada 
virtude." ( ib., p. 395 ) 
Estas palavras foram escritas uns anos antes daquelas que encontramos, e já foram referidas por nós, em L'avenir de 
l'homme, do irmão em pensamento de Leonardo Coimbra, Teilhard de Chardin, e vice-versa. Ambos pensadores do 
mais humilde local, envolvendo-se na vida nacional, alçando-se ao universal, às profundidades cósmicas, à 
inefabilidade do divino. 
A obra de Leonardo - as suas primícias de pensador -, escrita na Lixa entre 5 de Maio e 20 de Junho de 1912, fecha 
assim: "Eis a filosofia que um pensador português pensou na sua terra natal, diante da evocação de todos os seres, na 
mais pura sinceridade e na mais verídica, fremente e directa curiosidade." ( Ib., p. 395 ) 
 
 
 

EPÍLOGO 
 
A escolha do tema que me coube tratar nesta evocação pertenceu à comissão organizadora do evento. O contacto 
comigo foi assegurado pelo Professor Carlos Portas,  querido e ilustre amigo. Vi no desenho e formulação do tema 
como que a sugestão para pintar um sumário tríptico. Pareceu-me que a tábua central devia ser ocupada pelo Professor 
Almerindo Lessa e que as tábuas laterais deviam ser dedicadas a Teilhard de Chardin e a Leonardo Coimbra, duas 
figuras tutelares do homenageado, por ele próprio explicitamente assumidos como seus mestres espirituais. Gostaria 
de ter pintado o tríptico mais à medida, que é grande, dos representados. Diz o povo lusófono, na sua sabedoria e 
ressonância planetárias, que quem dá o que tem a mais não é obrigado. Acontece que a genuinidade do acto 
homenageante é plena. Como escreveu um dia Rui Belo, é preciso que o sentimento e o acto de admiração continuem 
vivos em nós e a vivificar-nos. 
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Almerindo Lessa, «O Tipógrafo» 
 

Testemunho de Nelson Ferreira Alves, editor de Almerindo Lessa  
 
 
Quero começar por agradecer à Dr.ª Sónia Frias o convite que me dirigiu para estar aqui, num encontro providencial 
no ISCSP, uma vez que o meu regresso a Penafiel me afastou durante alguns anos daquele estabelecimento de ensino. 
 
Infelizmente o imenso trabalho, nesta época do ano, não me deixou a possibilidade, como era meu desejo e o 
homenageado merecia, para uma intervenção mais elaborada, limitando-me a um improviso, que acaba sempre por 
nos deixar insatisfeitos mas outra solução não me restava. 
 
Conheci o Prof. Almerindo Lessa, quando ainda trabalhava no jornal «O Primeiro de Janeiro», em 1959/60, e voltei a 
encontrá-lo numa exposição de Abel Salazar, na Galeria do mesmo jornal. Mas a frequência dos nossos encontros só 
vieram a concretizar-se quando deixei a Imprensa Diária e me dediquei em exclusivo à vertente editorial.  
Primeiro como administrador de uma antiga e conceituada tipografia no centro de Lisboa, que publicava a Semana 
Médica, revista que tinha a colaboração do nosso homenageado e, mais tarde, na empresa que constituí de sociedade 
com o meu filho. 
Nos nossos encontros os temas preferenciais eram, para além dos assuntos profissionais – que ocupavam muito pouco 
tempo - ,  Theilhard de Chardin, Marcel Jausse, Abel Salazar e Leonardo Coimbra; Teófilo Braga, Francisco Taborda, 
Brito Aranha, Antero de Quental e Ricardo Jorge. 
  
Se me pedissem para dar um título a uma futura intervenção, mais estruturada, responderia, num segundo, sem 
qualquer hesitação:  
 
Almerindo Lessa, «O Tipógrafo» 
 
Na verdade o seu conhecimento sobre a arte gráfica não tinha exemplo na esmagadora maioria dos nossos clientes.  
O que mais me surpreendeu foi o rigor das suas revisões. As dezenas de provas que pedia de todos os seus trabalhos 
tinham sempre uma razão: o caminho da exigente perfeição que perseguia. 
 Ao contrário do que por vezes acontecia com outros autores, eu próprio e os nossos colaboradores, não sentíamos 
qualquer contrariedade ao verificar as emendas ou alterações que ele fazia em cada prova que revia, embora isso 
levasse sempre a um preço final que não andaria muito longe de quase o dobro do orçamento inicial e, como não 
podia deixar de ser, a um atraso na publicação que também não estava longe do dobro do previsto. Mas isso não era 
motivo para alterar o «seu» calendário, e, como a justificar o trabalho que nos dava tinha o cuidado de explicar as 
razões dessas emendas ou alterações. 
Mas o que mais nos impressionava era o rigor gráfico com que assinalava as emendas ou alterava a paginação, quer 
de texto quer de gravuras. 
Vamos dar um exemplo: 
Quando, em 1989, preparávamos a publicação do Boletim N.º 16, da Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 
fui surpreendido pelo pedido de um dos nossos tipógrafos para me questionar da razão do Prof. Almerindo Lessa, que 
colaborava nessa publicação com «Uma História da Vida e do Homem Sobre o Cone do Tempo», já ter tido acesso a 
dez provas e ainda pedia para ver outra. Realmente não era vulgar, ou melhor dizendo, nunca tal tinha acontecido, nas 
centenas de livros que tínhamos composto e impresso. Mas o que chamava a atenção era o pormenor com que fazia as 
emendas, respeitando integralmente os sinais protocolares como se de um revisor profissional se tratasse, sem uma 
falha, o que tornava mais fácil o trabalho do tipógrafo. 
Tudo isto causou estranheza ao nosso colaborador pelo  que tive de  explicar àquele jovem compositor a razão do 
Professor ser tão exigente com os trabalhos que publicava e o rigor com que fazia as emendas ou alterações.    
Assim, contei-lhe da cumplicidade que havia entre escritores e tipógrafos; como estes eram considerados, no meio 
intelectual, principalmente, na primeira metade do século XX, muitos deles com assento nas muitas tertúlias e das 
personalidades do mundo da política, das artes e das letras que tinham iniciado a sua vida como tipógrafos. 
Aliás, nas muitas ocasiões em que me encontrei com o Prof. Almerindo Lessa, ultimamente na Av. Das Descobertas, 
sempre vinha ao de cima os homens das Ciências e das Letras que ambos tivemos o privilégio de conhecer a par das 
lutas, alegrias, experiências, viagens e amizades que sempre descrevia com entusiasmo   
Mais tarde, quando foi fazer a revisão da que havia de ser a última prova, (a trigésima quarta) do que havia de ser, 
também, o seu último livro: «No Tempo do Meu Espaço no Espaço do Meu Tempo», três dias antes de falecer, já sem 
forças para ir à tipografia, onde, em visitas anteriores, fazia questão de, para além de dar explicações sobre o «layaut» 
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que pretendia, deliciava os nossos colaboradores com as suas «estórias», umas vezes sobre as tertúlias que tinham 
lugar em sua casa, outras dos insólitos acontecimentos no decurso das suas viagens. 
 
O Prof. Almerindo Lessa era um dos autores mais desejados dos colaboradores da empresa, não só pela agradável 
presença que sempre nos proporcionou, como pelos ensinamentos que transmitia na Arte de bem fazer um livro. 
Escusado será dizer que sempre que nos visitava deixava em todos nós o desejo de o voltarmos a ver tão breve quanto 
possível, tal era o entusiasmo e interesse em que nos envolvia.  
O que é importante deixar aqui é que o excepcional número de provas que eram feitas antes do livro ser impresso, se 
justificavam plenamente. Reconhecíamos em todas elas, após a recepção, a razão do seu pedido. 
Quando recebemos a notícia do seu falecimento, todos na empresa, sentimos, com emoção, que desaparecia um dos 
mais desejados autores, e porque não dizê-lo, um dos seus mais ilustres «companheiros» de trabalho. 
 
Todos fizeram questão de passar pela Igreja da Praça de Londres para dele se despedirem. Eu próprio o acompanhei, 
em meu nome e de todos os trabalhadores da empresa à sua última morada, no Cemitério de Paranhos, na cidade do 
Porto. 
 
 
 

 
 
 
 
 

ALMERINDO LESSA: VISÕES TEILHARDIANAS , ECOLOGIA 
HUMANA, MESTIÇAGEM, LÉOPOLD SÉDAR SENGHOR, MACAU. 

 
Carlos A. M. Portas 

 
1- Primeiro encontro com o Prof. Doutor Almerindo Lessa: ecos dos Colóquios 

ISCSPU 1964-65. O Doutoramento (1972). 
 

O meu encontro com Almerindo Lessa (A. Lessa), de que ele naturalmente não tinha memória, foi 
no seminário “Convergência das Civilizações e das Ciências”, realizado de 3 a 7 Maio de 1964 no Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas Ultramarina (ISCSPU), de que foi fundador e era director o Prof. 
Adriano Moreira (a. Moreira). A. Lessa estava entre os organizadores e era o único português entre os seis 
conferencistas, versando o tema “Uma visão espiritualista do fenómeno humano - uma política de 
convergência racial”. 

Outro orador foi a jornalista Dominique de Wespin, secretária durante vários anos do Pe. Pierre 
Teilhard du Chardin, e uma das fundadoras da Sociedade Internacional (Bruxelas), com simpósios anuais 
(Bélgica) onde A. Lessa foi figura presente a partir de 1962.  

Também o Pe. Manuel Antunes e o Bispo de Bayonne 
(França) tiveram intervenções destacadas. Eu assisti a boa parte 
das palestras e verdadeiramente redescobri Teilhard de Chardin 
para não mais “ele/eu” nos separarmos… 

Não muito antes, pela visão política do então Ministro do 
Ultramar, Adriano Moreira, haviam sido revogados o “Estatuto 
do Indigenato” e a legislação sobre as “terras” nas então 
Províncias Ultramarinas - sem o que, creio, teria sido difícil 
organizar o colóquio. 

Pelo Centro de Estudos Políticos e Sociais do ISCSUP e 
sob o título “Teilhard de Chardin e a Unidade do Género 
Humano” são publicados dois volumes referentes a este 
seminário  
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LEGENDA DA FOTO ACIMA:  
E�  O Prof. Didier Lizard (Sorbonne) ao microfone.  

Sentados Prof. Adriano Moreira, 
Mme. Dominique de Wespan,  

Prof. F. Leite Pinto (Reitor UTL);  
Jean Overlop,  

Eng. Carlos Cruz Abecassis (Presid. J. Inv. Cient. Ultra.) 
 e Jean Hiermaux (Univ. Bruxelas) 

 

Depois é a Sociedade de Geografia de Lisboa (SGL) que cria em 1965 um “Grupo de Trabalho” 
sobre “Convergência das Ciências e Civilizações”. Este grupo deixa o ISCSPU, o que esteve relacionada 
com os problemas surgidos junto de certos sectores católicos, no Vaticano e em Portugal, hostis à difusão 
das ideias de Teilhard du Chardin. 

Assim é na SGL que em 1966 tem lugar um novo colóquio internacional sobre “Explosão e 
Implosão da Humanidade”, com A. Lessa na organização. Houve grande participação. A. Lessa foi um dos 
oradores, com uma palestra de título polémico: “Prometeu interroga-se: suicídio ou apoteose da espécie?”. 
Participou o notável físico Jean Charon, seu grande amigo e companheiro, que era autor de uma teilhardiana 
“Teoria Unitária do Universo” (eu só não compareci por estar no XII Congresso Internacional de Ciências 
Hortícolas, no Maryland, EUA). 

 
Em paralelo A. Lessa continua o seu percurso profissional, neste se destacando o grande especialista 

e analista de “sangue” e o director dos respectivos serviços nos Hospitais Civis. E criando o seu prestigiado 
e pioneiro laboratório privado (como se provaria quando do começo da difusão da Sida).  

Entre as muitas actividades que presta à comunidade científica metropolitana estão as visitas do 
brasileiro Jusué do Castro, com a sua “Geopolítica da Fome”, e o grande hematologista Jean Bernard com 
os seus livros acerca de “ O sangue e os homens”, com algumas edições prefaciados por A. Lessa. 

Quanto ao percurso intelectual e cultural, à Antropologia seguiu-se a Ecologia, apercebendo-se cada 
vez mais das realidades físicas e ambientais globais, que vai confirmando nas suas viagens sem fim por 
todos os continentes: lições; conferências; congressos; sociedades.  

Outra actividade é o Centro Internacional de Gerontologia Social que em 1969 se reúne no ISCSPU. 
Estão presentes especialistas de 17 países, entre os quais Alemanha (Ocid.), EUA, França, Holanda, Israel, 
Itália, Roménia. 

A.Lessa comenta que em geral se pensam as condições de vida e de saúde com os olhos postos 
exclusivamente no mundo afro-asiático e latino-americano; como se tal análise não fosse também necessária 
nos meridianos ocidentais. Pois ele referia que havia muitas espécies de fome e muitas outras circunstâncias 
que era preciso estudar… 
 

Outra organização a que pertence é a Associação Médica 
Internacional para o Estudo das Condições de Vida e Saúde, sediada 
em Paris em 1965, que cria um ramo português, presidido por A. 
Lessa; os membros: são médicos, arquitectos, antropologistas, 
políticos, pedagogos, colunistas, jornalista, geógrafos. 

E surgiram as primeiras homenagens e distinções internacionais 
(Europa e Brasil, principalmente). Mais uma vez a 
pluridisciplinaridade de interlocutores e temáticas se continua a 
verificar. 

 
Em 1970 apresentou a sua dissertação de Doutoramento na 

Universidade de Toulouse, cujo essencial está nas trezentas páginas do 
livro “A História e os Homens da Primeira República Democrática do 
Oriente – biologia e sociologia de uma ilha cívica” (Macau, Imprensa 
Nacional, 1974). Nesta publicação ele mesmo esclarece que boa parte 
dos trabalhos antropológicos tiveram a assistência directa do “Centro 
de Estudos e Pesquisas dos Problemas Humanos nas Zonas Áridas” 
daquela universidade (onde esteve em 1971 e 1972). O volume original foi publicado com a colaboração do 
muito prestigiado “Centre Nacional de la Recherche Scientifique” (França), com o mesmo título mas em 
francês, sendo a referida edição portuguesa uma versão actualizada. 
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Tem um notável prefácio que começa com a análise da evolução do conceito de Antropologia do 
século XVII, com os estudos do animal irracional vs homem, i.é., distinguindo-se este pelo espírito, 
seguindo até à actualidade.  

De novo este estudo revela a complexidade que deriva das (várias) formações e pós-graduações de 
A. Lessa, bem como da riqueza dos diferentes métodos que vai utilizando e da diversidade de análises, com 
distintas conclusões. Aliás impressionavam sempre as facilidades e rapidez com que, para explicitar as suas 
teses, introduzia dados da Antropologia, da Genética, da Geografia e da História. 

Sem esquecer o “conhecimento sistemático da fileira física ligada à sua profissão” de médico e 
analista clínico. 

 
Por este alargado período 1967/1971 eu convivi muito de perto com algumas das paixões de A. 

Lessa v. g. “luso-tropicalismo, mestiçagem e negritude”. O que se passava em Angola onde me tornei leitor 
assíduo de um dos seus amigos, hoje grande figura consensual entre os intelectuais brasileiros: Gilberto 
Freire, criador do “luso-tropicalismo” (então mal amada pela esquerda portuguesa…que a confundia com 
neo- 
-colonialismo). 

E a semente “teilhardiana” lançada por A. Lessa nos seus Colóquios, continuava a crescer, 
alimentada desde longe pela revista “Brotéria” através dos artigos dos Pes Manuel Antunes e Luis Archer 
(amigos para sempre!). 

 
 
2- Almerindo Lessa e a Universidade de Évora 

Entretanto era restaurado o ensino universitário em Évora. A Ecologia Humana vai ser o contributo 
de A. Lessa, sendo que o Reitor Ário Azevedo para tal o convida. 

Assim reencontro A. Lessa em finais de 1974 no então Instituto Universitário de Évora, não muito 
depois da tomada de posse da sua Comissão Instaladora, de que fiz parte.  

É aqui que de facto nasce a nossa amizade pessoal e começo a conhecer aprofundadamente a sua 
vida científica e cultural das décadas anteriores.  

Sempre que ele vinha a Évora trazia novidades e conversávamos. Eu ficava pasmado com as suas 
cultura geral e memória prodigiosa. Era uma “conferência” permanente… 

A. Lessa vai criar o primeiro Mestrado em Ecologia Humana das universidades portuguesas, área em 
que se havia doutorado em 1970, conforme já referido. 

 
 
2.1- O Encontro Internacional de Évora acerca de “Convergência de Raças e Culturas 

– Biologia e Sociologia da Mestiçagem”, em  16,17 e 18 de Junho de 1980 
 

No decorrer de uma reunião em Paris em 1979,  havido entre Ário Azevedo, A. Lessa e Jacques 
Ruffié (Sorbonne), foi partilhada a experiência comum dos três interlocutores no estudo de casos concretos 
e relevantes da convergências de raças e culturas, às vezes bem reconhecidos. Esta experiência referia-se 
principalmente aos territórios de Cabo Verde e Macau. 
 O Reitor fez a sugestão de o Encontro ter lugar em Évora e ser de âmbito internacional, pois inseria-
se perfeitamente no papel desta Universidade, quer histórico (fundada em relação com os 
“Descobrimentos”) quer após a descolonização... 

E assim foi tomando corpo a ideia de uma nova reunião internacional sobre convergência de raças e 
culturas (ver 1), desenvolvendo-se esta à volta de uma expressão do Prof. Léopold Sedar Senghor, então 
Presidente da República do Senegal: «Dar e receber para construir uma Civilização do Universal».  

O título depois acordado para o Colóquio, por mais simples e concreto, foi “Biologia e Sociologia da 
Mestiçagem”. E A. Lessa surge, com a ideia de conferir em Évora o Doutoramento Honoris Causa (D.H.C.) 
a esta notável personalidade profundamente dedicada a causa da interligação entre raças e culturas e que 
aliás até já o era (entre muitas) pela famosa Sorbonne (França).  
  

Depois um pequeno grupo entusiasta pela ideia da reunião, liderado por A. Lessa e Ário Azevedo, 
preparou um esquema do encontro o qual se concentraria principalmente nas seguintes áreas gerais: 
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- património comum da humanidade; unidade das ciências da matéria e das ciências do espírito; 
novas dimensões demográficas e do fenómeno humano; expressões religiosas e mudanças nas 
igrejas; 
- análise das humanidades criadas à volta dos oceanos: áreas do Mediterrâneo, do Atlântico e do 
Pacífico. 

 A seguir iniciaram-se os contactos com diversas entidades e personalidades que seriam garantia do 
êxito científico do empreendimento e podiam contribuir materialmente. Aliás também a Universidade de 
Évora receberia apoio de várias instituições, incluindo duas de fora do país: “Collège de France” (França) e 
Universidade Cândido Mendes bem cumprido (Brasil). 
 

Eis o programa, com indicações dos oradores e temas distribuído pelos três dias, analisando-se em 
pormenor a contribuição de A. Lessa. 

 
Dia 16 de Junho 

“Du Métissage biologique au Métissage culturel” – 
Presidente Léopold Senghor 

“Expansão bio-social do homem português. Uma 
linha vertebral e dois exemplos de ocupação por «Enxertia de 
Homem» - Antropologia Genética de Cabo-Verde e Macau” - 
Prof. A. Lessa 

“Unité dès sciences de la Matèrie et dès sciences de 
l´Esprit” – Prof. Jean Charon (Inst. Física de Saclay, Paris) 

“Modernization des pays africains et asiatiques” – 
Embaix. Armando Martins Janeira 

“Une Frontière humaine avancée” – Dominique de 
Wespin (Bruxelas) 

“A Explosão Demográfica: um velho problema com 
questões novas” – Prof. Manuel Nazareth (Univ. Nova 
Lisboa) 

“L´Explosion de l´Islam” – Prof. Nour Ghãta (Univ. 
Genebra) 

“Mudanças de Século, Mudança da Igreja” – Prof. 
Cândido Mendes (Rio de Janeiro) 

“L´image du Noir dans l´art de l´Ocident Medieval” – 
Ladislas Bugner (Fund. Bevil, EUA) 

 
Detenhamo-nos agora no que escreveu A. Lessa sobre o tema atrás referido. Seguem alguns 

extractos. 
“(…) De uma maneira esquemática, pode dizer-se que nos séculos XV e XVI, os seus séculos de 

oiro, os Portugueses promovem à escala universal (ou neles se sentem envolvidos), três grupos de 
fenómenos: 

-Achamento ou descoberta do mundo não-europeu, sobretudo de regiões de África, Ásia e 
América. 

-Europeização dos Trópicos quentes (fenómeno cultural, científico e económico; 
-Formação do mestiço luso-tropical (fenómeno psicossomático e psico-social) (…)”.. 

(…)As dimensões geográficas alcançadas pelos Descobrimentos também causam uma revolução no 
pensamento científico do Ocidente.  

Assim os Portugueses: confirmam a unidade da espécie humana; aproximam da Europa as novas 
civilizações (Lisboa é praça geral do Universo); iniciam a Antropologia física e cultural dos trópicos e 
exportam para os espaços mais extremos os genes e modelos culturais euro-mediterrânicos” (…). 

 
(…)“Dentro das condições económicas, políticas e histórico-naturais conhecidas, cinco 

circunstâncias facilitaram a nossa fixação nos Trópicos: 
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- Mobilização espacial (Portugal dispunha de uma grande e inovadora marinha e por sorte, 
quando surge no Oriente, já se extinguira a talassocracia chinesa e ainda se não dera a explosão 
marítima da nação holandesa);  

- Bicontinentalidade psíquica e social anterior (tínhamos três séculos de convivência com 
mouros e norte-africanos);  

- Aclimatabilidade (predisposição etno-bioclimática);  
- Plasticidade social (sob um corpo político solidamente estruturado no poder real, o povo, 

nomeadamente o «povo navegante», apresentava uma máscara psicológica vaga);  
- Intercurso sexual antecedente com povos de cor (a não-discriminação sexual já começara na 

Península)” (…). 
 
A. Lessa lembra que tudo isto é feito a partir dum pequeno país e com pouca gente. Pois é um (…) 

“Estado sem limites precisos («cada caravela uma cidade flutuante» e «cada embarcação uma ponte»), com 
uma metrópole povoada por menos de dois milhões de habitantes, e um império tão grande como toda a 
Europa medieval, Portugal teve de inventar outros meios de ocupação para além dos militares. Então, tendo 
descoberto (ou reconhecido) a universalidade e a unidade do género humano encontrou como solução abrir 
a sua própria carne e multiplicar-se casando-se, legal ou ilegalmente, com todas as outras humanidades 
(…).” 

 
Vem depois a paixão de A. Lessa pela mestiçagem e pela inter-relação de espaços, gentes e hábitos: 
(…) “A História acabaria por nos reconhecer, desde o século XV: uma política de povoamento extra-

europeu pela comunhão carnal de «multidões de genes e diversidade de nações»: uma política ultramarina 
de «enxertos de homem», tanto com mulheres europeias (em as havendo) como com mulheres autóctones, e 
uniões sur place de mulheres da metrópole, quer com portugueses reinóis quer com varões indígenas, a qual 
foi única na história dos povos ocidentais e tomou corpo numa larga série de providências administrativas 
(…)”. 

E refere as (…) instruções que são dadas em Lisboa para a expansão desta política: 
1. Mandar para as Descobertas e Conquistas, com destino aos parentes, as mulheres deixadas na 

metrópole (esposas, filhas ou noivas); 
2. Despachar para o Ultramar, com dotes de matrimónio, as órfãs dos servidores civis ou militares 

falecidos em serviço e estender, posteriormente, essas prendas às órfãs ultramarinas; 
3. Deportar com o mesmo fim matrimonial as «mulheres erradas»; 
4. Dificultar o regresso de quaisquer mulheres brancas ainda em idade nupcial; 
5. Limitar o número de noviças nos conventos coloniais; 
6. Favorecer e proteger a união com mulheres indígenas; 
7. Estender aos filhos mestiços as qualificações sociais e os direitos civis dos portugueses do reino” 

(…). 
Assim (…) “Portugal criou por duas vezes, no espaço de meio milénio, um homem novo: o homem 

marítimo do renascimento – novidade psicocultural - e o mestiço luso dos trópicos – novidade biológica. 
Parece simbólico que os primeiros portugueses nascidos Além-Oceano, na ilha da Madeira, um rapaz e uma 
rapariga, tenham sido baptizados com os nomes de Adão e Eva, pois desse modo se quis indicar que havia 
primavera humana nas terras descobertas; que com eles nascia a Humanidade dos mundos novos. 

Por disposição ética e inclinação natural fomos criando laços biológicos e culturalmente intermédios 
entre o Ocidente e o Oriente, interpessoas plurivalentes na figura e na cultura, na Nature e na Nurture e, 
pela mecânica dos genes, novos grupos humanos (…)”. 

 
 
 

Dia 17 de Junho de manhã: 
“La Méditerranée: Une Mer de Civilizations” – Prof. Orlando Ribeiro  (Univ. Lisboa) 
“Contactos Culturais na Área Atlântica” – Prof. Ilídio do Amaral (Univ.  Lisboa) 
“O fenómeno Sócio-Cltural de Macau” – Major Garcia Leandro, Governador de Macau  
 
Pela tarde teve lugar o D. H. C. do Prof. Leopoldo S. Senghor. 



��������	�
	����
���	"	��#�  22 

Dia 18 de Junho: 
“Os Direitos Humanos na O.N.U.” – Prof. Franchini Neto (Univ. Rio de Janeiro) 
“Uma Primeira Experiência de Cooperação entre a Europa e a África” –  

Prof. Mario António Fernandes de Oliveira (Fund. C. Gulbenkian) 
“Convergência de Cultura Portuguesa com a Local, na Índia de 500” –  

Prof. Banha de Andrade (Univ. Lisboa) 
“Apontamentos sobre Fenómenos de Aculturação em Moçambique” –  

Dr. Amaro Monteiro (Univ. Lisboa) 
“Os Portugueses no Intercâmbio e Difusão de Conhecimentos Farmacológicos e 

Naturalísticos (séculos XV – XVIII , Área do Índico)”  – Prof. Albano Pereira (Univ. Lisboa) 
“Iténeraire d´une Pensée Léopold Senghor: du refus de l´Ássimilation à  

la Recherche d´un Metissage bien compris” – Prof. Alassame Ndao (Univ. Dakar) 
 
2.2- O doutoramento “Honoris Causa” do Prof. Léopold  Sédar Senghor na Universidade de 
Évora em 1978 

 
Realizou-se na tarde do dia 17 de Junho e decorreu na 

Sala dos Actos Grandes, mandada construir por D. João VI e 
com os grandes retratos fundacionais dos Reis Cardeal D. 
Henrique e D. Sebastião. 

Foi presidido pelo Reitor Prof. Ário Azevedo que 
tinha à sua direita o Presidente da República, Gen. A. 
Ramalho Eanes, e o Ministro da Educação e Ciência, Prof. 
Doutor Vítor Crespo, e à sua esquerda o Presidente da 
República do Senegal, Leopoldo Senghor. 

O cerimonial constou de 3 intervenções: 
- Apresentação da testemunha do acto, Gen. 

A. Ramalho Eanes - pelo Prof. Carlos Portas. 
- Elogio do candidato pelo Prof. A. Lessa, 

com o título “A aventura cultural e política de uma 
voz poética africana”. 

- Lição de sapiência do candidato Prof. 
Léopold Senghor – “Ma goutte de sang portugais”  

- Encerramento pelo Ministro da Educação e 
Ciência, Prof. Vítor Crespo. 

 
 Fui o primeiro interventor. Nas minhas palavras 
procurei desde logo referir o enquadramento universitário da presença do General A. Ramalho Eanes e 
relembrar que desde o início da sua restauração a Univ. de Évora se não esquecera que nasceu no séc. XVI 
com a missão de formar quadros (padres católicos) para exercerem o seu ministério nas regiões que as 
viagens portuguesas iam “descobrindo”.  
Depois orei como segue. 

“Nesta cerimónia de doutoramento honoris causa (…) cabe-me apresentar a esta ilustre assembleia a 
testemunha do acto, o Presidente da República Portuguesa, (…), cuja presença e função nascem dum desejo 
expresso pelas partes envolvidas neste doutoramento, tendo o doutorado manifestado uma enorme satisfação 
pessoal pela solução encontrada. 

E entendo ser de utilidade para se perceber o sentido desta presença, começar por referir o que é a 
figura de “testemunha, acompanhante ou padrinho”, bem enraizada na tradição académica universitária 
portuguesa. 

No Estatuto quinhentista da Universidade de Coimbra, de 1559, lê-se no seu capítulo 105 Dos 
Doctoramentos. «Porquanto ho grão de doctor hé ho supremo de todos e tal que se não deve conceder senão 
a pessoas de verdade e autoridade conveniente, nenhum poderá receber o dito até não ter ao menos vinte e 
cinquo annos compridos que provará antes de lhe ser asinado dia (…), como hé dito na Faculdade de 
Theologia no Cap. Dos doctormanetos, que em tudo se guardará nos doctoramentos dos juristas, salvo que 
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ho  doctorando jurista, depois de Canselario, rector e doctores se asentarem, também em baixo, em huma 
cadeira de espaldas; e junto dele en outra um fidalgo ou pessoa honrada que elle rogar pera ho ir 
acompanhar e terá uma mesa diante com huma alcatifa ou pano de seda em sima» (…). 

(…)É V. Exa. o primeiro Chefe de Estado eleito por sufrágio directo e universal na nova situação 
institucional nascida duma nova realidade político-social. Esse mesmo quadro começou por devolver à 
Universidade a liberdade que é seu tradicional e multissecular apanágio (naturalmente que de acordo com os 
parâmetros culturais e os sistemas de valores das épocas históricas em que se inseriu a sua vivência), 
liberdade que estava arrediada de acesso e da vida universitária e da criação cultural, as excepções mais uma 
vez confirmando a regra. Mas a investidura de Vossa Excelência como primeiro Chefe de Estado 
Constitucional da 2ª República integra-se ainda em outro corajosos movimento, nascido do primeiro, que 
devolveu à Universidade o clima de liberdade afinal efémero que por momentos ela havia vivido. Com 
efeito, rapidamente a liberdade lhe foi retirada, outra vez recomeçando o afastamento dos seus membros 
através dos chamados processos de saneamento. Essa fase, apesar de curta, deixou profundas cicatrizes nas 
Universidades, não só pelo afastamento directo de pessoas mas também pelo clima de incerteza perante o 
futuro, naturalmente provocado pela lembrança de acontecimentos tão recentes, v.g. saneamento de muitos 
docentes, saneamento de universitários, saneamento de Camões, saneamento do Infante D. Henrique; todos 
incómodos mas todos históricos. É bom recordá-lo quando estas palavras são ditas no decorrer das 
comemorações do 4º centenário da morte do poeta e perante um doutorando tão ligado à história do povo 
português além-mar. 

(…)Se relembro destes vectores (…) não é apenas por a memória deste país de brandos costumes ser 
habitualmente curta, é também para focar, inserida no tempo, uma outra larga convergência entre a acção de 
V. Exc. e as preocupações desta Universidade, de que este doutoramento é, aliás, mais uma prova cabal: o 
papel de Portugal como elemento do diálogo Europa-África, alicerçado numa história que global e 
essencialmente nos enobrece. 

O Comunicado da Comissão Instaladora de 28 de Maio de 1974 – após considerar as negociações a 
entabular pelo Governo Provisório com as populações do então Ultramar, designadamente da Guiné, de 
Angola e de Moçambique, e que o então «Instituto Universitário de Évora» estava «em vias de possuir um 
quadro de pessoal docente e de investigação, bom conhecedor dos problemas ultramarinos, por passagem 
demorada pelas regiões tropicais» (professores retornados) – rezava assim: 

«Propõe-se que seja criado na Universidade de Évora, um Instituto de Estudos Tropicais aberto a 
todos os estudantes de língua portuguesa e que, paralelamente, se criem condições financeiras de apoio aos 
jovens oriundos daquela territórios que pretendem prosseguir ou intensificar os seus estudos universitários 
em Portugal europeu sem prejuízo do apoio ao ensino nas regiões de origem». Ora foram de imediato 
pedidos o saneamento do Reitor e da Comissão Instaladora (por serem “colonialistas”…). 

Penso que neste complexo e significativo contexto fica V. Exc. apresentado, Sr. Presid. da Rep., no 
dia solene e feliz do doutoramento honoris causa do Doutor Léopold Sédar Senghor pela Universidade de 
Évora, de que V. Exc. pode daqui em diante dar acreditado testemunho”. 
 

Seguiu-se o elogio de Leopold Senghor foi feito por A. Lessa. Eis alguns extractos respeitantes ao 
curriculum, à poesia e às referências culturais do doutorando. 

“Léopold Sédar Senghor nasceu no Senegal. Doutor “honoris causa” de mais de vinte e cinco 
Universidades (de que me permito destacar as de Paris, Bahia, Estrasburgo, Louvaina, Harvard, Laval, 
Argel, Nova Iorque, Califórnia, Munique, Oxford, Viena e Bucareste), membro da Academia Goncourt de 
Paris e de seis Academias Nacionais de Ciências, incluindo a de Lisboa também já recebeu dezasseis 
grandes prémios internacionais de Poesia e Literatura. É no campo das letras, do pensamento histórico e da 
acção pública, uma invulgar figura. Na carreira escolar (feita duma forma natural, tanto na aprendizagem 
como na docência) destaca-se ter sido o primeiro africano negro a obter o título de professor na 
Universidade de Paris: «Sou de profissão professor de literatura», escreveu um dia (…) Foi o primeiro 
chefe de Estado estrangeiro a visitar Portugal depois da Revolução de Abril” (…). 

Continua A. Lessa “(…) A poética é uma arte literária, mas como insinua Diótima no Banquete de 
Platão, poesia quer dizer sobretudo criação, génese sensual e indiscrição com os deuses, «que dela se 
servem como sua original linguagem» (como escreve em 1939 em O Homem de Cor). De aí que se 
apresente como um elemento cívico essencial e ele próprio tenha «desejado ser poeta para dar o pão do 
espírito ao seu povo». 



��������	�
	����
���	"	��#�  24 

“E chegamos a uma das referências fundamentais que pede a análise da sua vida; a de “chantre da 
Negritude”, nome inventado pelo seu amigo martiniquenho Aimé Césaire (artigo de 1932 no jornal “O 
Estudante Negro”): 

Negritude literária – traduzindo o sofrimento e a revolta escrita dos Negros. 
Negritude política – substrato das suas lutas pela unidade e independência do Continente e das suas 

partes. 
Negritude filosófica – ou seja a de um humanismo extraído de todos os seus valores culturais e 

estéticos. 
Negritude revolucionária – antropopolítica militante, com raízes nos movimentos americanos” (…). 
(…) “No rigor gramatical do termo Negritude (… sufixo “atitude” servindo na construção de 

palavras abstractas para designar uma certa qualidade) e na pureza da sua ideia, trata-se do «conjunto dos 
valores de civilização do homem negro, visto sob uma certa dialéctica que inclua uma vivência comum, 
entre a inteligência e a alma, o espírito e a matéria, o homem e a mulher (…); e uma certa maneira de viver 
esses valores»” (...). 
 A. Lessa fala depois do homem público, neste caso o “Estadista” que era Presidente da República. 

(…) “Como homem público quatro disposições essenciais se podem tirar dos seus discursos: 
- ser necessário recuperar e dignificar as culturas africanas; 
- o Homem ser a partida e a meta última, o alfa e o ómega do desenvolvimento, mas «do homem 
todo e de todos os homens», na frase do Pe. Louis-Joseph Lebret; 
- só pelo diálogo das culturas e pela releitura das civilizações complementares será possível atingir 
uma civilização do universal; 
- devem as nações, todas juntas, procurar descobrir ou inventar uma Nova Ordem que traga à 
humanidade o progresso, o bem-estar e o amor que lhe falta. 
 
A. Lessa fala depois dos três amores de Senghor: (…) “Amor de África com profética visão de quem 
a sente ressurgir no mundo e para o mundo pós-moderno; Amor da Humanidade, numa harmonia dos 
universais biológicos com os invariantes culturais, no seio de uma civilização do universal; Amor da 
mulher, da mulher negra primeiro, sem dúvida, mas sobretudo da mulher como símbolo de melodia, 
de doçura, de gozo germinal, de renascimento contínuo da vida”(…) 
E vem a ligação com Teilhard: (…) “Teilhard du Chardin, diz Senghor, ajudaria a desenvolver uma 

via africana do socialismo, a permitir socializarmo-nos sem nos despersonalizarmos, sem negar os valores 
da Negritude». Aos seus olhos o jesuíta completava Marx com um neo-humanismo e a sua dialéctica do 
progresso, assim rectificada, tornava-se mais energética” (…). 

Leia-se esta síntese de A. Lessa quanto à relação Teilhard – Marx – Senghor: (…) “Assim, a partir 
de uma releitura de Karl Marx à luz dos novos dados da economia e da ecologia, atendendo ao fundo 
religiosos do homem africano e apoiando-se na visão cosmo-antropológica de Teilhard de Chardin 
(verdadeira versão moderna da esperança religiosa), Senghor forja um terceiro caminho, adaptando o 
marxismo histórico às raízes físicas e culturais da África e a uma praxis política que sendo de início regional 
senegalesa, alcançasse o homem negro do Continente, o homem negro da Diáspora depois e, por fim, todos 
os homens” (…) 

E depois relaciona este doutoramento com a grande figura cultural da Renascença e da Universidade 
de Évora que foi Luís de Molina: “Nesta sala de actos grandes onde tanta vez falou Luís de Molina, sendo 
Luís de Molina um dos maiores teólogos hispânicos do século XVI e o maior ornamento que já teve esta 
Universidade, não resisto, empregando um termo que tão caro foi a Alexandre Herculano, em ver na 
actuação de Léopold Senghor um autêntico «molinismo político», ou seja, o do acto eficaz em que, por 
força da graça, o homem político pode decidir-se por livre arbítrio”. 

 
Quanto à lição doutoral de Leopold Senghor o seu título é “Ma Goutte de Sang Portugais”.  
Refere-se muito a Portugal e o seu papel no mundo, sem esquecer a influência arábica muçulmana e 

seu próprio país. Eis alguns trechos na língua em que os pronunciou. 
(…) “A l´instar de Camões, je voudrais, moi aussi, demander aux Nymphes du Tage de m´aider à 

dire, en ce jour solennel, non seulement la civilisation et l aculture portugaises, c´est-à-dire son histoire, sa 
littérature et son art, mais aussi la ville d´Evora et son Université. Je parlerai «de la civilisation et de l 
aculture potugaise», tant il est difficile de dissocier cês deux aspects de la même réalité” (…). 
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(…) “Il y a dês villes qui ont gardé plus particulièrement dês traces da la présence romaine. Je pense 
notamment à Liberalitas Júlia, la ville d´Evora, à Felicitas Julia, l´ancienne Olisipe, aujourd´hui Lisbonne, 
à Praesidium Julium, l´ancienne Scalabis, aujour´hui Sanatarém, à Brácara Augusta, aujourd´hui Braga”. 

(...) “Si le plus grand philosophe de l´Ibérie arabe fut Averroys, qui a si bien su commenter Aristote, 
sur le territoire portugais lui-mêmem distinguaient le poéte Ibn Amar de la ville de Silve et l´historien Ibn 
Baçame de Santarém. 

La langue portugaise, déjà trés riche, a hérité dês Árabes, vous le savez, prés de 700 mots: les un 
concernent la guerre ou la marine, comme alferes, almirante; d´autres, l´administration, comme alfândega; 
d´autres, l´agriculture, comme açude, nora, algodão, alfazema; d´autres encore, les poids et mesures, comme 
alqueire, arroba; enfin, la science, comme algarismo, álgebra, zénite et nadir. Parmi les noms propres, on 
note Alcantara (le pont), Albufeira (le lac), Algarve (l´Occident), etc. 

L´histoire nous apprend encore que le royaume indépendant du Portugal ne s´est fondé et maintenu 
que parce qu´il avait refusé de s´intégrer à l´Espagne. Cette persistance dans le refus prouve bien l´existence 
d´un sentiment national permanent, avec dês racines solides parce que profondes. C´est au XIIe siècle que el 
Portugal s´est séparé du Léon. Auparavant, cependant, dês le IXe siècle, apparaissaint l´expression terra 
portucalense aou provincia portucalense. C´est en 1097 qu´Alphonse de la province portucalense, qui allait 
du Minho au Tage; mais celui-co continuait de dépendre directement d´Alphonse VI (…). 

(…) Ma Maison natale est dite, encore aujourd´hui, «de style portugais», avec du maitre de maison, 
surélevée, et, sur les côtés, les gynécées por les femmes et les enfants. 

“Je voudrais le souligner, la colonisation portugaise a toujours été empreinte d´humanité, qui 
s´appuyait sur les forts, les comptoirs commerciaux et les mariages mixtes. Songez donc, dans un Sénégal 
de quelque cinq millions et demi d´habitants, nous sommes quelque 100.000 personnes à porter dês noms 
portugais, souvent sans le savoir au demeurant, comme Kabou (de Cabo) et Kamara (de Câmara)” (…). 

(...) “Il y a encore un autre mot typiquement portugais: la saudade. On l´a souvent défini ainsi: «mot 
consideré comme sans equivalent dans les autres langues et qui exprime une multiplicité mystérieuse de 
sentiments». Ce n´est ni le simple «souvenir» français – vous avez les mots lembrança et recordação pour le 
traduire – ni la «nostalgie» - vous avez l´équivalent nostalgia – et encore moins «spleen» romantique, qui, 
ayant quelque chose de maladif, ne sied pas à l´âme portugaise. 

«Par lettre adressée par João da Silva Menezes à D. madalena», nous dit Carolina Michaelis de 
Vasconcelos, «on voit três bien que, déjà en 1593, le mot saudade était considéré comme un vocable 
typiquement portugais qui traduisait un sentiment doux-amer, qui est aussi typiquemment portugais. 

J´ai été moi-même três frappé par tout ce que contenait le mot saudade. Dans mon poème «Elégie 
dés saudades», j´écrivais, notamment: «Saudades dés amours anciennes, saudades de més saudades, Du vide 
immense et rouge de l´Imerna» (…). 

On ne peut compter le nombre dês poètes portugais qui ont chanté la saudade. Je ne citerai que 
Garrett: (…) Nom doux qui sonne si suave  sur les lèvres lusitaniennes (…)”. 

E sauda Évora. 
(…) “Je salue Évora pour conclure ou, comme l´ont appelée les Maures, Yéborath, ville carrefour de 

l´Alentejo. La ville la plus riche, dit-on en monuments historiques (…). 
(…) Les habitants d´Évora son fiers, à juste raison, de leur Université, créée en 1558, de cette 

université qui a été visitée par saint François de Borja en 1960. grand rendez-vou de l acultures, elle a 
accueilli Louis de Molina et Manuel Alvares. Une seule ombre, elle a été fermée deuz cents ans après, en 
1759, par le Marquis de Pombal. Amis elle est aujourd´hui, plus que jamais, une des Université où un 
Centre d´Anthropologie psycho-somatique et psyco-sociale est l´instrument d´un humanisme nouveau, celui 
du XXIe siècle, qui sera la Civilization de l´Universel: celui du métissage biologique et culturel, tel que le 
Portugal a commencé de le réaliser dès le XVe siècle (...)”. 

 
O Prof. Vítor Crespo, Ministro da Educação e Ciência, encerrou a cerimónia congratulando-se com o 

seu elevado nível científico e cultural bem como com a iniciativa da Univ. de Évora e o papel do Sr. 
Presidente da República na cerimónia. 
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2.3- O 1º centenário do nascimento de Pierre Teilhard du Chardin na Universidade de Évora 
em 1981 

 
Em 1981 tem lugar na Universidade de Évora, a comemoração do 1º centenário do nascimento do 

Pe. Pierre Teilhard du Chardin, realizando-se um Seminário Internacional. Além do Reitor Ário Azevedo e 
de A. Lessa, intervêm entre outros várias figuras que já eram ou começavam a ser nacionais Gonçalo 
Ribeiro Teles, Firmino Miguel e Manuel Patrício e Gomes de Pinho. No painel final figuram também vários 
(então) “jovens” como Frei Bento Domingos, Michel Reynaud e Anselmo Borges… 

 
Comemorações do1º centenário do Pe. Teilhard Chardin, 

Universidade de Évora, presidida pelo Reitor Ário Azevedo 
em 1981 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Da esquerda para a direita: Pe Ferrer Pi, reitor da Universidade de Deusto (jesuíta); prof. A. Lessa; Reitor Ário Azevedo; 
Gonçalo Ribeiro Teles; Jacques Ruffier e Manuel Vaz Pato, provinçal dos jesuítas portugueses e prof. de Sociologia da UE 

 
 
3- “Universidade Internacional de Macau” 
 

“Uma Universidade Livre para Macau? Este é o título com que a imprensa do tempo (1975), após o 
“25 de Abril” mas antes do “11 de Março”, dá relevo a mais uma das notáveis iniciativas de A. Lessa. Para 
tal a “Vida Mundial”, semanário então de grande difusão cosmopolita, publicou a 6 de Março desse ano 
uma entrevista sua com o jornalista Fernando Antunes, que em boa parte se transcreve. 

“A ideia foi lançada pelo prof. Almerindo Lessa e tem o apoio não só do Governador, Coronel 
Garcia Leandro, como dos representantes da Educação e Magistério do Estado, do Leal Senado, da 
comunidade chinesa e dos dois grupos nascidos no território depois do 25 de Abril – o Centro Democrático 
de Macau (CDM) e a Associação de Defesa dos Interesses de Macau (ADIM)”. 

Depois segue-se: “Porquê uma Universidade Livre para Macau? Segundo o prof. Almerindo Lessa, 
esta universidade terá de ser ao mesmo tempo centro da análise e desenvolvimento cultural e centro de 
estudos e convergência das civilizações e ciências, o que, de resto, está na tradição da sua história mas com 
planos falhados por imobilismo e isolacionismo; em parte, enquanto o poder foi discricionário, pelo medo 
de tudo quanto fosse internacional, na expressão daquele investigador. 

Mas outras razões parecem aconselhar a via apontada, como sugere o testemunho do seu 
impulsionador: 

Duas oportunidades aconselham a não desperdiçar também esta ocasião única: Primeiro aproveitar a 
reorganização cultural do espaço político disponível a seguir à descolonização (como de resto foi previsto, 
por despacho de 27 de Julho de 1974, do Ministério da Coordenação Interterritorial sobre a revisão e 
redistribuição dos agrupamentos científicos e culturais da Junta Investigação do Ultramar (em Macau)”. 

Depois como “os tempos são outros – continua Almerindo Lessa – podem agora cumprir-se e 
desenvolver-se os programas que em 1920 criaram o Instituto de Macau - para reestruturar quer a acção e 
influência portuguesa no Oriente quer a Sinologia em todos os seus aspectos – e o Instituto Luís de Camões, 
em 1963, com a finalidade de promover estudos relativos à história da acção portuguesa no Extremo 
Oriente, em especial no que se refere às relações com os povos e Governos daquela área geográfica, de 
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fomentar entre os portugueses o interesse pelas culturas e suscitar e de intensificar o intercâmbio artístico e 
cultural com os povos do Extremo Oriente, em particular o chinês”. 

E A. Lessa conclue a dizer que “A Universidade Livre de Macau poderá ser ainda uma peça 
fundamental da Universidade das Nações Unidas, a instalar no Japão, entendida esta como uma comunidade 
internacional de estudiosos ocupados em trabalhos de pesquisa e vulgarização científica. A Universidade 
das Nações Unidas surgiu na sequência de uma proposta do secretário-geral, U-Thant, em 1969, sugestão a 
que o Japão deu imediatamente o seu apoio, com a apresentação de um plano submetido ao respectivo 
Secretariado.” 

 
A. Lessa tem pois a percepção que era oportuno continuar a falar de Macau e que as relações 

culturais poderiam tornar-se numa janela aberta. Macau não tinha estabelecimento de ensino superior e 
estava para durar a situação “colonial”; o que se deduzia dos resultados da viagem de Almeida Santos que 
foi “oferecer” a descolonização a Macau: e a China transmitiu-lhe que só havia alterações na relação com 
Portugal quando e como ela quizesse” (!). 

De facto iniciava-se uma fase de aceleradas alterações no “Ultramar”: o General Spínola já havia 
perdido as suas bandeiras políticas da “autonomia” e do “federalismo” e começavam a funcionar as pontes 
aéreas com centenas de milhares de portugueses que, na grande maioria, regressavam sem haveres a 
Portugal. 

Mas A. Lessa sabia também que em Macau seria diferente e que Portugal por muito que se içassem 
essas bandeiras pouco teria a dizer. As relações eram muito antigas, mais ou menos pacíficas e os chineses 
tinham problemas internos mais urgentes para resolver: estavam ainda em “Revolução Cultural” envolvendo 
centenas de milhões de cidadãos. Assim não figuravam na ordem do dia de Macau uma passagem rápida 
para a China. E primeiro teria de ocorrer a de Hong-Kong 

 
Tardou meia década para A. Lessa concretizar a sua ideia, o que sucederia em 1980/81, quando já 

havia terminado de facto a “Revolução Cultural” e o novo leader Deng-Tsiau-Ping iniciava o seu ciclo 
político de maior abertura às “Europas e Américas” e com início duma liberalização parcial económica e 
financeira.  

O nome da nova instituição foi Universidade Internacional de Macau e os ensinos eram a nível de 
pós-graduação. 

Ao longo destes anos convivemos em Évora e eu testemunhara muito do que com ela sonhou, não 
perdendo a mínima oportunidade de falar da sua “ideia” de 1975 e sempre sem perder a esperança…! A. 
Lessa aproveitaria a visita a Portugal do Vice-ministro dos Negócios Estrangeiros da Rep. Pop. da China 
para salientar em conferência na Câmara Municipal de Lisboa a actualidade do conteúdo da sua histórica 
obra “Portugal e China”: uma experiência de contacto entre Pequim e Macau na 1ª República Democrática 
do Oriente – história duma ilha cívica” (cap. 1). 

 
É neste contexto que o acompanho numa ida a Macau, nesse ano de 1981, indo leccionar algumas 

aulas sobre as “viagens das plantas alimentares” no mundo dando atenção particular ao papel de Garcia da 
Horta nestes estudos e observações. A leccionação foi num lindo edifício histórico (fotografia) não longe do 
local do exemplar Leal Senado de Macau e da Igreja Colegial de S. Paulo (jesuítas séc. XVI/XVII), em 
ruínas com excepção da monumental frontaria. Como A. Lessa escreveria mais tarde nas suas memórias que 
“a finalidade destes ensinos era entrar (…) numa verdadeira Ecologia da Alimentação (…) que quarenta 
anos depois tentaria, com Carlos Portas, desenvolver na Universidade Internacional de Macau”. 

Foi para mim uma satisfação leccionar neste lindíssimo histórico edifício que A. Lessa conseguiu 
para sede e aulas da “sua” Universidade (figs. …). 

Com ele chegou um seu grande amigo, Prof. Paulo A. Machado, que fazia parte do corpo docente e 
fora Ministro da Saúde do Governo Federal do Brasil. Por isto se percebia o nível de relações internacionais 
de A. Lessa e também a sua capacidade de as mobilizar; como foi o caso; aliás no país-irmão ele tinha 
também uma ligação estreita com as grandes figuras filosóficas e científicas do “luso tropicalismo”, bem 
reconhecido hoje pelos vários quadrantes ideológicos do “país irmão”.  

Também esteve connosco o especialista em pescas Michaellis de Vasconcelos1. 

                                                 
1 “No tempo do meu espaço. No espaço do meu tempo”, Almerindo Lessa. Acad. Intern. Cult. Port., Lisboa, 1995.  
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Ao convidar-me para visita A. Lessa impôs-me uma condição: relacionar-me e ajudar os Serviços 
Oficiais de Agricultura de Macau, no caso chefiados pelo Eng. Tec. Agrário António J. E. Estácio. O que 
me deu a possibilidade de apoiar a reedição de dois volumes sobre as floras das ilhas de Taipa e de Coluane, 
escrevendo para esta um prefácio.  

 
 
 

 

 
 
 

 
Universidade Internacional de Macau 

 
 
 

 
                                                                                                                                                                               
2 Fotografia com: Prof. Paulo de Almeida Machado (Universidade de Campinas), Almerindo Lessa, Carlos Portas (Universidade de Évora, 

agricultura) e Michaellis de Vasconcelos (Universidade de Faro, pescas). 
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19-02-1981 
 
 

 
 
 
 

Nota de fecho da edição:  
�
O texto da comunicação proferida pelo Prof. Ário de Azevedo durante o Colóquio do dia 19 de 
Novembro de 2011, na Universidade de Évora, não pôde, por razões técnicas de última hora, ser 
incluído na presente recolha, pelo que será publicado num dos próximos números do nosso Boletim.   
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